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RESIDENCIARua Osveldo Cruz, 17 Apto 202 - NITEROI/RJ

OUTROS DADOS Pelo D.O0. No 28, de 10 Fev 69, teve cassado seu mandato
eletivo e suspensos seus direitos políticos por 10 anos, com base no
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- Px=Deputado Estadual do FSTÁDO Dó rão DB
lo PFB,

- Comunista e agitador subrersivos
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A CUBL* e ao ContismKTAL d

da atom ão pos forca",
. * Uonglitou e juventude a lute emtra o *
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- indiciado no IPS realisaão no Setor Marítimo do ES-

Tago po nio dr Jalrias teme),
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elensls -
- iuplicado no 178 é Partido Comunista,

- Contribui financeiramente para o PC.
oww—uwMuªúl-n

campanha dando ênfaso aos ataques contra o
€ Pod&eral e contra as Fórças Armadas,

“'um—“mumu e
NIÍTEROZ,

- Apoiou a ação subversivo do Dispo de VOLTA
p. váLbir
Maw—WWW.);

, movimento inspiradone "Carta Tostemunho de VARGAS" A
& e nos"ídgnis de RoBERTO

' e Pró-FRRMITP AMPLA.
! - Apoiou a ação de HNIDER CAMARA, no NB.

- Protestou contra o pedido de licença para processar
o Deputads MÁrcio mopEIna AVES,
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cional e ativista &» *.,
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iagenda do PIB,

1963 - mar - dasessão de encerramento do CONGRESSO Ná
DB SOLID;RIFIMOS A CUDA, reslicada no Sindiog

to dos Operários Navais do NITEROI, 3
- Assinta noção de apoio ao "PNCONTRO BacroNalL SE 8013

DARIRDADE A CURL" e ao "CoNQars90 DE DB
resa ba AuropaTUmNAÇÃO DOS POVOS",

1963 - jun - Declarou "vez, com tristess, as fórças da Nação aseig
tirem ,do braços crussdos, o desenrolar dos aconteci-
mentos políticor e o retrocesso do BRASIL, provucs-
és por "elites e sustentou que "a inteda
anova geração dovs ser truvoda, principalmente, con-
tra 5 amor&=camento fas entidades sinticais o esta-
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1966 - jun - Foi indiciado no IPM vealizado no Setor MarÍtimo do
BOTADO DO RIO DE JANEIRO, (Companhia Nacional de Nao
vegação Costeira).

- incurso nos artigos 19 e 19 da lei no 1800/53( tei
ãe Serurança Nacional), por ter integrado a "FAON 1#E
.»mWWowm—“lª
tico,a eeu aberto,no ESTALEIRO DA CNMNC, sem autoriza
ção polícial competentes

hoy - Inpliíicado no IPM és ParTIDO COMUNISTA,
- Contribui,financeiramentepara o Pós
- Como condidato do MDB/RJ ao cargo deDeputadoFede -
fal, deu destaque, durante sua companha, eos ataques
so Federal o às Armadas,

- Subvrersivo e agitador. Recebeu o spoio dos comunistas -
de CAMPOS, mMCaÉe NITEROI, 2

- foi cloito 2a Suplente de Deputado

1967 - jul -anwwmwmúª'
NMFIRO, fece ls sues atividades cono 1o Secretário da
AFRNTE Par&AMUNTAR RAGILONALIGTA",
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rência do licensiasento do Dep sea at ro

tomo no pra,nocea
ioum de

qe capas e

nãêªicªªti—p e
ao ilocal a que ele teu divoito: o deseno ta
dentro de denserecia". !

* Pretestou contrealula—o do ªo»...% tem

ítgítfâ,t
sÃo posumar pe morivação masa ªll...

içgiiílêf
Deputada LÍoia DoUros DF AMADO, em Bóia,a fim O
de tratar de assuntos referentes à MASNIP AMPLAo ao |
Dodo PARLAMENTAR PRADaLHIOTA,

ab - Combateu a inclusão de DUQUE DS na relação
àss munioÍçios considerados com Áreas de intorõsse/
de Segurança Nacional.

fem «giªnt—ui!,
Ra, no HE de BMAÇit,

des - A propósito do enso MÉrcio marina a : que
gil-alii...— Congress
s0 precisa mostrar altivez; dete Congresso progiso /
responder aos militares, que já estão cansados deprg
 guntar quando É que EsteCongresso voi ter coragem y
gal iutos polos sous valores".
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MATTTA(0) Deputado ANTONIO CIRLOS

elemento nitivo no comunismo fiuvinense, serdo parilciponte
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DEPUTADO ESTADUAL ANTONIO CARLOS PEREIRA PINPO (F., P., N,. )

SUPLENTE DEPUTADO :;PERGARNTINO ALVES FTRERREIRA

SUPLENTE DEPUTADO JORGE EL JATICK

 SENADOR AABRFO _STETNBRUCH

EAR o 3 E BR oYA S

Elementos vinculados ao Partido Comunista,

rias atividades,
2

participando de vá

Quanto 20 Senador AARSO STETNBRUCEH, é apon

tado seus passos no Estado do Rio de Janeiro, atragêés pron -

tuário na Divisão de Ordem e Política Social,

0 Deputado ANTONIO CARLOS PEREIRA PiNro é

elemento ativo no comunismo fluminense, sendo participante |

da Frente Parlamentar Necionalista,

 
0 Suplente PERGENTINO AIVES FERREIRA é co-

munists atuante e agitador no Município de Campos,

  

Niterói, 3 de junho de 1
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Br. Chefe,

Levo ao vosso conhecimento Para os devidos fins, que o Sr. Arte-
mio Carlos 480, constantemente representava o Sr. Dr; Be P

Ya da Silveira, Governador deste Estado, em solenidades, comiscios,
e outras reuniões de "NAÇGIONALISTAS EB COMUNISTAS", em varios portos ée

Estado do Rio, imclusive em Bom Jesus do Itabapoana.
Naquelas ocasiões, usava da palavra procurando "fazerasuamédia

junto ao Partido Comunista do Brasil, defendendo os "slogans" rnacionalis-
tas, reformas de base e outros usados pelos adeptos de moscou. Dermors-
trava maquelas oportunidades o Deputado Petebista suas tendencias ESQUEB-
PISTAS e que estava bem introsado mo referido movimento comunisante.
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GARTORIO HERMES LOYOLA

C ER TID AO

De acordo com o Dec. Lei N.o 2148 Art. 2.a de

25/4/40, certifico que a presente fote-cópne

cen/erecom o origin. O referido é veredude
f 1/7
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Serventuário
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Estado do Rio de Janeiro

/ E Comando Supremo das Organizações Anti-Comunistas

a Rua Cel. Comes Machado. 23, Seb - Niterói

Non/Secrettes- Niterói, 16 de janeiro de 1 964,

Senhor Chefe de Gabinete,

Comunico a V.S. que o deputado ANTONIO CARLOS PERSJ

RA PINTO, de Partido Trabalhista Brasileiro, ó, pelo que se dodus de

aeus discurses na Assenbléia Legislativa de Estado, un elemento

es, estensiva e comprovadamente, commista. a

---K compilação des discursos subversivos dêsse cem-

 

é nista, csmmista, diga-se de passagens, por conveniência, eis que é 9

$ lemento de posses e não quereria dividir o seu com seus cenaradas, 4a

- "*É ria um livre mais revolusionárioque muitos que por aí andam en estey

tes de nilitantes do bolchevime.

É belchevista, agitador perigoso, o um elemento que

b há amnito agitads noios funcionais do Estado, pregando greves,

uu—màum—Wm-mcm.

FUA, e tantes outros órgãos subversivos que, cem o ap&

! ___ to Covêrme Federal(e E tadual), tentam modificar o sistema político v

gente, introdusindo e ocuaimo.

$ Esperando que êsse elemento seja exyurgado da vida

I pública, ceno tantos outros seus colegas de parlanento estalual,apre-

[% veito e para relenbrar que, oqupilados os sous discurses,sub -

| “mom“.MmMN-l—ng—*

tais es elementos que compõe seus discursórios na Assembléia,

. - Atencicsamnto, sojen anotados
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SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

Mvisão de Ormem Politica e Social.

| Secção do Rerviço Secreto.
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Sor. Lr. Delegado hefe.

Ea cumprimento ao mma-nmm—OÁ'
%/2, &atado de 6 do corrente mês, do Sur, M.MMLW
ques, Assistente Administrativo da Fabrica Nacional de btw,
no sentião de sér informado a idsologia politica do cidaúão àe j

E R f id, informar-vos que o

Seoção como slemento comunista milis
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CARTORIO HERMES LOYOLA.

CERTIDÃO

De acordo com o Dec. Lei N.o 2148 Art. 2.a Ae

25/4/40, certifico que a presente fa
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L esquerdista, que foi prêso
várias vêsos, tentou, juntamente cem outros comunistas, fundar
a organização vermalha "CENTRO D3 ANIL S CULTURAS. Eesa, poréu,
não logrou fundar-se, e foss is ação dos cutoridades,

LEâo
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Só #m que 9 Delegado So Polícia de Nova Friburgo, atra
vôs de of. circular no. 207/h4, inferca a relação de indivíduos
suspeitos de stividades contrárias & Crde" Pelítica e Socisl, /

a onde figura o nome do DR. ªí.-323.193
MQ LÉA ---
& a &m que e Delegado de Polício "e Nova Friturgo, atra
' ias -. vês o Ofício ao 119/15, comunico a realização de um Maxwgà

O 1 o Anistia, em que I igura c nome de Dh; MARK: owwão d e
- P . ... | principal., ,(NM *,

! Í' & que c Doleçsãde de Polícia de fova FSM“ª, dª“
| E ê i Anad .. n engabro é 4 |& O Gfício no 207/15, cemarico que or virtule de usa> : er e a e -m 4 'eia realizade no Sârora 621, e DA, JOHOK EWAÍCK' &“.

 

  

  

  

| | com o Sr., NESTCA GUIMAS, provoesu 2a desordem, sen Um Ca
| ) prevecando irônicamente o clero 2os gritos de "Viva o /

Nazismo", determinsnéo uma justa rcação dos sacerdotes que Pes
o % a | Pprnderaem: "Abaixzo o
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po 307
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MER POPULAR DEMOCRÁTICO, em que o

esdRCE

EL-IAICE, junte-
mente com outro comunista, NESTON QUIMASB, provocaram quase um /

%

-* conflito, terminando por dares vivas ao comunisno. Se não
a intervenção de políeia, na pessoa de IR. POGOI, teria havido

- )

-

briga forte. 0 Delegado, deu então or tervinada a Conferências
P qui a :Realtório diço relatório em que figura o "ou“;

JORGE SLJAIÇEK no MOVINERTO COMUNISTA EM NOVA FRISURGO, e que©|
nesso, com NÍCLE, brigeram com o BESJCBO, 0 Chefe#
Partido Cemonista de Niterói, ficou do isto de NESLE porser la

( te um velho esmpanheiro do Niterói, e disse que o chefe do nh-
€ oo a
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Aos dias do mês de 

do ano de mil novecentos e nest

; Estado do Rio de Janeiro, em 

cartório, auto a 

que adiante segue do que  

para constar, lavro êste têrmo, Eu 
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DOCUMENTAÇÃO_ORGANIZADA_COM_VISTAS_A_APLICAÇÃO_DO_ARTIGO_4o

DO_ATO_INSTITUCIONAL_N2_5

SUPLENTE DE DEPUTADO FEDERAL - ANTONIO CARLOS PEREIRA PINIO
(EM EXERCÍCIO)

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÃO
E DE OUTROS ORGÃOS

D - ANEXOS;

1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA/RJ

2 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA CAMARA DOS DEPUTADOS

3 - INFORMES E INFORMAÇOES
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Rio de Janeiro, GB

Em 31 de Jomuss de 1 969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No AO

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justi

ça, para suspensão dos direitos políticos e cassação do man

dato eletivo federal do senhor ANTONIO CARLOS PEREIRA PINTO,

Suplente de Deputado Federal em exercício pelo MDB, Seção do

RIO DE JANEIRO, nos têrmos do artigo 2o, do Ato Complementar

no 39.

7 24 Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso

estudo do assunto, compulsando a farta documentação encami

nhada pelo Serviço Nacional de Informações e outros orgãos

de Informações dos Ministérios Militares, concluiu pela in-

teira procedência das medidas propostas, em face das ativida

des subversivas desenvolvidas pelo indiciado, ao longo de Vá

rios anos, através de pronunciamentos, participação em agita

ções, bem como de reuniões e articulações
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( contINUAÇãO DA EXPOSIÇÃO _DE_MOTIVOS_No Aa -_2 - ) 

o qualificam como um elemento em total antagonismo aos senti

mentos democráticos da Revolução.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os fa

tos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA ASSEMBLÉIA___LEGISLATIVA

. DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Biário Qficial - Sec II - 22 Fey 63

Referindo-se a BADGER SILVEIRA, governador cassado

pela Revolução em 1964:

" Quem levantou a bandeira da emancipação econômi

ca do Estado do Rio foi o governador ROBERTO SIL "

VEIRA, Presidente então, do Partido Trabalhista

Brasileiro, e quem o seguiu e segue é o senhor

governador BADGER SILVEIRA, que está promovendo

a moralidade do Estado do Rio de Janeiro."

. " A questão do trigo é somente uma questão de ideo

logia e pode ser resolvida se nosso govêrno ti

ver fôrça e se V Exa, junto à U.D.N. levar seu

Presidente Nacional a prestar auxílio ao senhor

JOÃO GOULART para as reformas de base - reforma

agrária, reforma bancária, reforma tributária. .

Então o povo não terá mais desemprêégo.9ó com a i

deologia nacionalista conseguiremos alguma coisa!

Diário Oficial - Sec II - 25 Abr 63

4" ,........0u agora,ou nunca; ou se fasem as refor

mas de base neste país ou o país descambará para

o cãos. Ou nós teremos coragem para enfrentar a

situação que se esboça, ou nós iremos para o

cãos."
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O momento é de responsabilidade, Cabe a todos

nós, progressistas, unirmo-nos numa só pessoa, pa

ra entrar na luta pela Reforma Agrária."

........ SE há um homem nesta pátria que deseja

imediatamente as reformas de base, êsse homem é

o Presidente JOÃO GOULART, embora dono de muitas

terras. O que interessa é não ser egoista, é não

ser reacionário. O Presidente JOXO GOULART, por

tanto, está identificado com as massas."

Diário Oficial - SecII - 26 Abr 63

Não cabe a nós portanto, resolver os problemas

do país, mas cabe a todos nós, com o povo, lutar

mos pela emancipação do Brasil. Não sou comunis-

ta, sou nacionalista e sou favorável aos comunis

tas e aos democratas sinceros que desejam lutar

pela emancipação do Brasil,"

Diário Oficial - Sec II - 14 Mai 63

........ evo dizer que dei meu apoio à invasão -

das terras do porque foi pacífica. O que

houve foi um movimento dos ex-empregados das usi

nas de açucar que, ao terminar a safra, não ti-

nham para onde ir. É por isso que sou e serei sem

pre favorável à reforma agrária conforme ela é

preconizada pelo Govêrno da União."

3.2 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA CAMARA DOS DEPUTADOS

Diário do Congresso - 14 Set 67

Não é admissível que os salários congelem,que os

preços subam e essa classe continue sufocada. Te

nho a impressão de que já é tempo de perder o Go
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( CONTINUAÇÃO DA_EXPOSIÇÃO_DE_MOTIVOS_No [Nº) =-_4_- )

vêrno o mêdo e entrar num diálogo franco com o
trabalhador, principalmente com os ferroâiários,

que perderam tôdas as prerrogativas que, em dis

sídio coletivo, conquistaram."

Diário do Congresso - 29 Set 67

" CARLOS LACERDA poderá ganhar uma eleição direta

neste País., A realidade brasileira mostra isso.

Se houver eleição amanhã com a Frente Ampla, com

as fôrças populares, êle ganhará. fle sabe disto.

Qualquer político. Mas vai haver eleição direta?

Alguem aqui pode responder, dentro da realidade

brasileira, se vai haver eleição direta?. Há a-

qui alguem fazendo algum projeto para eleição di

reta? Então, todos nós vamos nos unir, ARENA e

MDB, e lutar por eleição direta, lutar pelos sin

dicatos livres, lutar por tudo aquilo que é naci

onal. E se não der resultado, fechemos a Casa,

porque assim estaremos sendo honestos conosco nes

mos."

Diário do Congresso - 16 Nov 67

Apoiando a atuação de D, VALDIR CALHEIROS, Bispo

de VOLTA REDONDA:

Assim, Sr. Presidente, desta tribuna, quero soli

darizar-me com aquela ilustre autoridade eclesi-

ástica e com todos aquêles que, em VOLTA REDONDA,

estão sendo acusados de subversivos, quando o

que estão fazendo não é, nem mais nem menos do

que pregar a redemocratização do BRASIL."

Diário do Congresso - 10 Mai 68

Sr. Presidente, a mocidade vai para rua protes -

tar contra o "status quo" vigente, que não cons-

trói e que está enganando a si próprio,porque o
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Presidente da República, o Marechal COSTA E SIIL-
VA, já é prisioneiro do sub-desenvolvimento como
todos os outros Presidente anteriores o foram, e
não tiveram a coragem necessária para enfrentar
a realidade brasileira.,"

Diário do Congresso - 30 Ago 68

Referindo-se aos acontecimentos na Universidade de
BRASÍLIA:

Hoje, Sr. Presidente, no entanto, volta o nosso
País a viver aquêle ciclo de estupidez, com a in
vasão da Universidade de BRASÍLIA. 0 diálogo com
os jovens é feito com tanques à retaguarda, com
soldados empunhando fuzis e metralhadoras."

Diário do Congresso - 06 Set 68

Veja V Exa, Sr. Presidente: a estupidez, a boça
lidade de meia dúzia de militares que invadiram
a Universidade, transformando esta bela Capital-
a mais moderna do mundo - na capital da violênci
a, amedrontam o resto do BRASIL".

Diário do Congresso - 25 Out 68

* .. ....... É preferível o fechamento desta Casa
a vê-la desmoralizada perante a opinião pública.
Esta não pode ser uma Casa de bons moços para a-
gradar a quem quer que seja., Como representan-
te do povo, não podemos cassar o mandato daquele
que recebeu de uma parcela do povo, seu diploma
para representá-lo. Nêste País é preciso que ha-
ja grandeza."

Chegou o momento de esta Casa levantar-se e dar
um basta a humilhações e hipocrisias. Talvez se-
ja até melhor uma renúncia coletiva do Que permá

Mu  
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tir que a História registre momentos nossos de
fraqueza, Que cada um, Sr. Presidente, cumpra o
seu dever."

Diário do Congresso - 1o Nov 68
Declarando que o País necessita de um novo CAXIAS:
" A Pátria necessita de um CAXIAS para correr nos

so território de norte a sul, de oeste a leste,
para desarmar os espiritos e restituir o País a
uma nova vida. Ainda há tempo. O difícil é encon
trar um CAXIAS que venha apaziguar os moços, que
reze com todos os padres, que prenda os terroris
tas assassinos; um CAXIAS que anistie, que não |
casse mandatos; um CAXIAS que ponha o Exército
nas ruas para ser aplaudido pelo povo; um CAXIAS) /
que traga o povo para as ruas e lhe diga que o
seu País continua sendo a pátria da ordem e do
progresso."

3.3 - DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES

3.3.1 - EXTRATO DO PRONTUÁRIO:

 - Suplente de Deputado Federal, pelo MDB/
RJ, em exercício.

- Comunista e agitador subversivo
- Participante de Congresso e assinante de
moção de apoio a CUBA É

- Indiíciado no IPM realizado no Setor Marí

timo do Estado do Rio

- Implicado em IPM realizado sôbre ativida

des da Frente Parlamentar Nacionalista

- Implicado no IPM do Partido Comunista
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- Recebeu na sua campanha a Deputado Fede-
ral, o apoio dos comunistas

- Apoiou a ação subversiva do Bispo de VOL

TA REDONDA, D, VALDIR CALHEIROS

- Pró Frente Ampla

- Apoia a ação de D. HELDER CAMARA, no Nor

deste

ra processar o Deputado MÁRCIO MOREIRA
é ALVES

- Agente de influência do Movimento Comu -

- Protestou contra o pedido de licença pa 1

1
nista Internacional e ativista do P.C. 1

3.3.2 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1962 - Eleito Deputado Estadual, pelo Rio

de Janeiro, na legenda do PIB

to do CONGRESSO NACIONAL DE SOLIDA-

RIEDADE A CUBA, realizada no Sindi-

l
1

1963 - Participou da sessão de encerramen- â
à
1

. $ cato dos Operários Navais de NITEROI

- Assinou moção de apoio ao "ENCONTRO

NACIONAL DE SOLIDARIEDADE A CUBA e

ao CONGRESSO CONTINENTAL DE DEFESA 1
DA AUTODETERMINAÇÃO DOS POVOS !

!
1

1965 - Declarou "ver com tristeza, as fôr
cas da Nação assistirem, de braços
cruzados, o desenrolar dos aconteci
mentos políticos e o retrocesso do
BRASIL, provocado por elites carco-
midas" e sustentou que "a luta da
nova geração deve ser travada, prin
cipalmente, contra o amordaçamento
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das entidades sindicais e  estudan-
tis." 1

1966 - Foi indiciado no IPM realizado no
setor marítimo do ESTADO DO RIO DE
JANEIRO (Companhia Nacional de Nave
gação Costeira - CNNC).

- Incurso nos artigos 10 e 19 da Lei
no1802/53 (Lei de Segurança Nacio
nal) por ter integrado a "Frentede

º. Mobilização Popular" e promovido co

mício político, a céu aberto, no Es

taleiro da CNNC, sem autorização po

licial.

- Implicado no IPM do PC.

- Contribui financeiramente para o PC.

- Como candidato a Deputado Federal

pelo MDB, deu destaque, durante a

sua campanha, aos ataques ao CGovêr-

no e às Fôrças Armadas. 2

- Subversivo e agitador, recebeu o a-

om poio dos comunistas de CAMPOS, MA-

(. CAÉ e NITEROI.

- Foi eleito 2o Suplente de Deputado

Federal.

1967 Implicado no IPM instaurado no ESTA

DO DO RIO, face às suas atividades

como 1o Secretário da "Frente Parla

mentar Nacionalista". 

- Apoiou a ação do Bispo de VOLTA RE

DONDA, acusado de subversão, dizen-

ão que o prelado está a "pregar a

redemocratização do BRASIL" tão sb-

mente.
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- Protestou contra a cassação do Pre-
feito de NOVA IGUAÇU.

1968 - Participou de reunião, na Associa -
ção Comercial de NITEROI,quando foi
organizadaa Comissão de Mobilização
Trabalhista, que funcionaria como
orgão do MDB, integrada por políti-
cos fieis ao "trabalhismo" e aos "i
deais de ROBERTO SILVEIRA."

. - Integrante da Comissão Coordenadora

Geral da Comissão Popular de Motiva

ção Trabalhista (CPMT), movimento

inspirado na "Carta Testamento de

VARGAS",

- Reuniu-se com outros parlamentares,

na residência de LÍGIA DOUTEL DE AN

DRADE, em BRASÍLIA, a fim de tratar

de assuntos referentes à Frente Am-

pla e ao Bloco Parlamentar Trabalhis

ta.

- Combateu a inclusão de DUQUE DE CA-

. XIAS/RJ, na relação dos municípios

considerados de interêsse para a Se

gurança Nacional. é

- Subscreveu documento apoiando a a-

ção de D. HELDER CAMARA, no Nordes-

te. 

3.4 - INFORMES E INFORMAÇOES

3.4.1 - DO DOSSIS DE MICHEL SALIM SAAD (ARQUIVOS Do

C.1,85.)

- Elemento perigoso e agitador influente.
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- Sempre teve tendências notoriamente comu
nistas, FIDEL CASTRO
e o regime comunista de CUBA, bem como
as idéias marxistas leninistas.

- Ativamente participou, tendo falado e a-
gitado em congressos de funcionários pú
blicos estaduais, pregando greves.

- Falava nas escadarias da Assembléia, por
ocasião dos grandes tumultos públicos a-

. gitados pelos comunistas, entre o

da chamada "PANELA VAZIA", que denominou

de tambores da revolução.

- Pertencia ao grupo da Bancada Vermelha na

Assembléia, de antes da Revolução.

3.4.2 - INFORME No 210 - 79DISTRITO NAVAL,3O DEZ68

Participou da reunião ocorrida no HOTEL NA

CIONAL, em BRASÍLIA, onde parlamentares

festejaram e aclamaram a não concessão da

licença para processar MÁRCIO MOREIRA  AL-

VES.,

3.4.3 - DOSSIFÉ DA SECRETARIA DE SEGURANÇA _PÚBLICA

RIO _DE JANEIRO

- Pregava greves e agitava nos meios funci

onais do Estado.

- Promovia movimentos de massa, com apoio

de organismos espúrios como C.6.7, P.U.A,

Conselho Sindical e Ligas Camponesas, a-

inda apoio do Govêrno Federal e Estadual

que tentavam modificar o sistema políti-

co vigente com objetivo esquerdista.

 

- Representava, constantemente, o Sr. BAD-

GER SILVEIRA, Governador cassado do ESTA
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DO DO RIO, em solenidades, comícios e ou
tras reuniões "nacionalistas" e comunis-
tas, em vários pontos do Estado.,

- Compareceu e tomou parte no grande comí-
cio, de caráter esquerdista, realizado em
BOM JESUS DO ITABAPOANA, onde a nata da
esquerda se fazia presente,

- Naqueles comícios, usava da palavra pro-
curando captar a simpatia junto ao Parti
do Comunista, defendendo "slogans" nacio
nalistas, reformas de base e outros usa-
dos pelos adeptos de MOSCOU, demonstran-
do, naquelas oportunidades, as suas ten-
dências esquerdistas.

- Indiciado no IPM realizado pelo Centro de
Armamento da Marinha, por atividades jun
to ao pessoal da Ilha do Viana.

- Apoiado pelos comunistas na campanha e-
leitoral para Deputado Federal.,

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL,na conformidade do artigo 5o, do

Ato Coáplementar no 39,sejam suspensos os direitos políticos

pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo fede

ral do senhor ANTONIO CARLOS PEREIRA PINTO, consoante dispõe

o artigo 4o,d40o Ato Institucional no5,de 13 de dezembro de

1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Ex-

celência os meus protestos do mais profundo respeito.

âmªgº
tário-Geral do   
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3)

4)

5)

6)

7)

I
a

I+
4

l
a

á

Nome

Naturalidade

Data de Nascimento

Filiação

Profissão

Estado civil

Enderêço

Identidade

1
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- ANTONIO CARLOS PEREIRA PINTO

- CAMPOS - ESTADO DO RIO DE JANEIRO

- 360 AGOSTO 1927

- JORGE PEREIRA PINTO e

ALUMERINDA PINHEIRO LOPES PEREIRA PINTO

- INDUSTRIAL (USINEIRO)

ELETROTÉCNICO

- CASADO

- RUA OSWALDO CRUZ 17 APTs 202 -

NITEROI
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FICHA _INDIVIDUAL

 

1. No |A 3 2. Data: 2 %+/ 4 |. 6)

 
 

ind 3. NOME: ANTÓNIO CARLOS PEREIRA PINTO

  

4. FILIAÇÃO :

 

5. DATA DO NASCIMENTO:

 

6, NACTIONALIDADE :

 

e 7. NATURALIDADE ;

 

8. PROFISSÃO: USINETRO - Suplente de Deputado Federal (MDB/RJ) em

exercício

 

9. ESTADO CIVIL:

 

|1o. INSTRUÇÃO :

 

11, RESIDENCIA; Rua OSWALDO CRUZ no 17, Apto 202 - NITEROI/RJ
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12. EXTRATO DO PRONTUÁRIO

- Suplente de Deputado Federal,“

cício.

- Ex-Deputado Estadual do ESTADO DO RIO DEJANEIRO“);

10 PTB.

- Comunista e agitador subversivo.

- Participou do "CONGRESSO NACIONAL DE ©

CUBA" ,

- Assinou moção de apoio ao "ENCONTRO NACIONAL DE S0-

LIDARIEDADE A CUBA"eao "CONGRESSO CONTINENTAL DE '

DEFESAAUTODETERMINAÇÃOPOVOS".
. - Concitou a juventude a lutar contra oo "amordaçamen

to das entidades sindicais e estudantis", em 129;

- indiciado no IPM realizado no Setor Marítimo ES-

TADO DORIO DE JANEIRO SONHO).

- Foi enquadradocomo ifcúurso , na lei de SegurançaN

cional.

- Implicado no IPM do Partido Comunista.

- Implicado em IPM, face assuas atividades como mem-

bro da "FRENTEPARWTABNACIONALISTA© ,

- Contribui financeiramentepara o PC.

- Como candidato a Deputado Federal, em12É6, fg:

campanha dando enfase aos atagges contra o Gatuno

h. Federal e contraas Forças Armadas.

  

  

 

 

 

NITEROI. "

- Apoiou a ação subversiva do BispoVOLTA

D. VALDIR CALHEIROS,

- Integrou a "COMISSÃO DE MOTIVAÇÃO TRABALHISTA" (CPMF),

movimento inspirado na "Carta Testemunho de VARGAS"

, e nos"ideais de ROBERTO SILVEIRAS*.

a - Pró-FRENTE AMPIA.
= Apoiou a ªçao de HELDERem no NE.

- Protestou contra o pedido de licenuaraprocessar

o Deputado MÉRCIO MOREIRA ALVES.

- Agente de influência do Movimento Comunista Interng __

cional e ativista do PC.

  



1962 - out

1963 - mar

1965 - jun

1966 - jun

1967 - jul

Mi*mº'gfçà') & aº. "

 

Foi eleito Deputado Estadual, pelo RIO DE JANEIRO,na

legenda do PTB.

Participou da sessão de encerramento do CONGRESSO NA

CIONAL DE SOLIDARIEDADE A CUBA, realizada no Sindica

to dos Operários Navais de NITEROI.

Assinou moção de apoio ao "ENCONTRO NACIONAL DE SOL]

DARIEDADE A CUBA" e ao "CONGRESSO CONTINENTALDE DE-

FESA DA AUTODETERMINAÇÃO DOS POVOS".

Declarou "ver, com tristeza, as fórças da Nação assis

tirem,de braços cruzados, o desenrolar dos aconteci-

mentos políticos e o retrocesso do BRASIL, provoca-

do por elites carcomidas" e sustentou que "a luta da

nova geração deve ser travada, principalmente, con -

tra o amordaçamento das entidades sindicais e estu-

dantis*.

Foi indiciado no IPM realizada G Me o..

ESTADO DO RIO DE JANEIRO. (Companhia Nacional do la—

vegação Costeira).

Incurso nos artigos 10 e 19 da ] 2

de Segurança Nacional), por ter integradoa umTE

DE MOBILIZAÇÃO POPULAR! e ter promovido comício políÍ
tico, a céu aberto,no ESTALEIRO DA CNNG, sem autori
çãopolicial competente.

Implicado no IPM do PARTIDO cºmungª:

Contribui financeiramentepara o PC.

Como candidato do MDB/RJ ao cargo de Deputado Fede -

ral, deu destaque, durante suacampana, aos ataques

ao Govêrno Federal e as

    

de CAMPOS, menúe zen-Enox.si anda RPCwwe»
Foieleito2oSuplente de Deputado Feãsral, pelo mn!
BJ, com 1115568 votos.

Implicado no IPM, instaurado no ESTADO DO RIO DE JA-

NEIRO, face às suas atividades como 1o Secretário da

"FRENTE PARIAMENTAR NACIONALISTªªo
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1967 - nov - No exercício do cargo de Deputado Fe

rência do licenciamento do Deputado GLÉNIG E
GANHA, afirmou, na Câmara, que "existe uma única to;

ça capaz de livrar o BRASIL do imperialismo: O EXÉR-

CITO brasileiro"..."Só o EXÉRCITO poderá levar o País

ao local a que êle tem direito: o desenvolvimento /

1 dentro da democracia".

i ªeiou a agao &ispode PA a

LHEIBOS: acusado de suªgísao, dizendo que o prelado

esta a "pregar a redemocraítizaçao do BRASIL", tão sº

mente.

. - Protestou contra a cassaçao do Prefeito de NOVA IGUA

GU/RJ, PEREIRA PINTO, Solidarizando-se com o mesmo.

1968 - jan - Participou de reunião, na Associação Comercial de NI

, TEROI/RJ, quando foi organizada a Comissão de Mobili

zação Trabalhista, que funcionaria como órgão do MPB,

integrada por políticos fieis ao "trabalhismo" e aos a

de ROBERTO SILVEIRA". | é

fev - Integrante da Comissão Coordenadora Geral da "COMI8- .

são POPULAR DE MOTIVAÇÃO TRABALHISTA" (CPMF), movi -

mento inspirado na "Carta Testemunhode VARGAS" e nos

chamados "ideais de ROBERTO SILVEIRA",

mar - Reuniu-se com outros parlamentares, na regideneia da

& Deputada LÍGIA DOUTEL DE ANDRADE, em BRASÍLIA,a fim

de tratar de assuntos referentes à FRENTE AMPIA

BLOCO PARLAMENTAR TRABALHISTA. - <

abr - Combateuaa inclusãodeDUQUE DE CAXIAS/RJ,na relação

dos municípios considerados como%W/

SegurançaNacional..
jun - Subscreveu documento, apoiando a ação de HÉLDER Cilª

RA, no NE do BRASIL.
dez - A propósito do caso MÁRCIO MOREIRA ALVES, disse que

"êste Congresso tem de responder de pé; Este Congres
só precisa mostrar altivez, este Congresso precisa á

responder aos militares, que * ja estmmsaãõsGape;

guntar quando é que êste Congresso vai tei.“ coràgem 3

vai lutar pelos seusvai?-es" a
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INFORMAÇÃO DE OUTROS ORGÃOS

2.1 - DO DOSSIA DE MICHEL SALIM SAAD (Arquivos do CIE)

2,6 *

2.3 -

** Elemento perigoso e agitador lnfluente.

> Sempre teve tendências notorlamente. comunistas,

defendendo, sempre, FIDEL CASTRO e o regime co-

munista de CUBA, bem como as idéias marxistas

leninistas.

- Ativamente participou, tendo falado e agitado ea

congressos de funcionários públicos estaduais ,

pregando greves.

- Falava nas escadarias da Assembléia, por ocasi-

ão dos grandes tumultos públicos agitados pelos

comunlstas, entre êéles, o da chamada "PANELA VA

ZIA", que denominou de tambores da revoluçao.

- Pertencia ao grupo da Bancada Vermelha na Assem

bléia, de antes da Revolução.

INFORME No210 - 7oDN, DE 30 DEZ 68

Na noite da votaçao da licença para processar o

Deputado MÁRCIO MOREIRA ALVES, vários parlamenta-

res se reuniram no Hotel Nacional, em BRASILIA,pª

rafestejaram e aclamarem a vitória do mesmo.

Entre os elementos participantes, estaoeltados 9

entre outros: Senador WALDEMAR ALCANTARA, TEODORI

CO BEZERRA, ANTONIO CARLOS PEREIRA PINTO, GLENIO

MARTINS PEÇANHA, SIMÃO DA CUNHA, MARCOS KERTZMANN

e AMAURY KRUEL.

DOSSIÉR DA SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA/RJ

- Pregava greves e agitava nos meios funcionais do
Cerro praoporgo ao

Estado.
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Promov1a mov1mentos de massa, com apoio de orga-

nísmos espurlos como CGT, PUA, . Conselho Sindical

e Ligas Camponesas, ainda apoio do Governo Fede—

ral e Estadual que tentavam modlflcar OSÉÉÉÍÉma

polltlcoVlgente com obgetlvosesquerdista.»
me edo,

Representava, constantemente, o Sr. BADGÉRMÉEL *

VEIRA, Governador cassado do ESTADO DO RIO,_ em

solenidades, comícios e outras reunioes "naciona

listas" e comunistas, em vários pontos do Estado.

Compareceu e tomoupartenogrande comício, de

caráter esquerdista, realizado em BOM JESUSDB I

TÁABAPOANA , onde a nata da esquerdase fa21a pre-
dali AD0o

sente.

ªâgpelescomíclos, usava da palavra procurando

captàê a s1mpat1a junto ao Partido Comunista, de-

fendendo "slogans" naczonalistas, reformas de ba

see outros usados pelos adeptos de MOSCOU,Ade—

monstrando, naquelas oportunidades, as suas ten-

dências esquerdistas.

Ind1c1ado no IFM realizado pelo Centro de Arma *

mento da Marinha, por atividades Junto ao pes-

soal da Ilha do Vianna.

Apoiadopelos comunistas na campanha eleitoral

para Deputado Federal.

 

 



 

 
  

    

   

 

'É;?/3 ANTOWIG caninª TFDVIRK TINTO- Candidato aDeputado dearal pelº $8 "

vinciclaimear

rea E
:bH.D B. - Atual deputado Estadual, eleito pela lesrenda do ex-P.1.a

' Pol tão pública e notório que foi um dos candidatos do P.C., do

tado do Rio da Jansiro, d Câmara PFederal qúo nos dispenaámol da

&loengar nessas informa Ses nesse sentido, Foi apolado
     

  

tes de - foi apoiado pplos comunistas de Niterói, No príuoiro 4._.____...__............_...III.-I-I-I-I—I-IQU'Ú—ÚRE B

municipio recebeu 1.340 votos é em Nitar 51, nome sém qualquer rêeês

O“ tividade teve quási 2.500 vétes., Teve a ainda-o g VG3522; Sºlªnª.

tª—Jººê—Alvºªwíígg4t?;Ánggªv,fxª
   

   

   

 

teve como elemento de destique o canhecído'comunlutn AJURIÁ

G 1BA Hªgíffâ, indiciado hº IQPQNQ. dó fartido Cºmunista. Foi juntâot':

He: nte com ilvos Briio e Alvaro Fernandes a trinca apoiada pelos 1

extremistas de Kiter dói. Cóntrlbuo ara :    

    

  

2 Partido Comnista; foi-nos)

impossivel saber quem $ que fica com 8sse dinheiro e o distrábus e ii

Lanlica, porém, o certo é que o Coordenador pars a vinculação finsn—íí

ceira do Partido, inclusive no aliciamento, 8é ó médico Carlos Antenª É

da Silva., Teve apôio tambem dos comnistas do Campo;onde recebeu

%
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RB-Porvereiro de !"

eúdo humano, social e morsi

o

Logo, não se
Se a O 1.1 AU] a 3€s

Ludes. c [!
   

  

33 R   tid A
pernceracia, :

Cio 4.

 

Exeua , du
e ado pyplBuçao t Nas:

pel ta t0s U'marajas ' ou
ate "super-marajos" e /so pretende recondu
fr ao serviço puolicu seus aApaniguados. Está

" euase a dizer que aquel que se agregarem
& e sómente aqueles - às hostes do Par-.
tido Trabalhista, do Partido do Govêrno, po-
derão ser. reconduzidos aos cargos. Com a

 isM,
  

  

j
1   

orien dada pelo atual Govêrno, ião
será feita coisa diferente polo Sr. Badger
Bilveira. A U.D N. é um Partido como os
demais, mas se re se colocou é colvca 40

das jusin indicações populares e
s ao lado aos utilizadores da prepotên-

amos aqui de cabeça
r o interêsse "público.

Simão Mansur, tem
da bancada da União
ao seu discurso,
ANSUR - Agradecen-
me brindaram os no-

£ so e Luiz Braz, meus
teompanheiros de bancada, vou dar o aparte
sólicitado pelo nobre Deputado Antonio
Carlos Persira Pinto, mas quero informar a
8. Fxeia. que não entre à contra-mão, por-

seu "parte, e ate fareinão aceitaro
e-

O ER. PEREIRA PINTO .- Agrade.o 1
ag

    

  
    

   

   

  

 

erguida, para
V. Excia, Si
todo o apóio do Li
Democrática Nacion

O SR. SIMAO
do os apartes
bres Deput

   

   
R

 

 

 

  

ent 1 Pa pontooponyExa - Fala-se.
Sr Deputado, muito em decret» "mata-
mendigos". Pergunta eu a V. Exa. onde
estão os mendigos do antigo Govérno, que
foram expulsos dos hospitais de Campos,
onds esteo as crianças do Hospital Infan
til de Campos, que de lá sairam como men-
digos e morreram nas sarjetas por falta de
verbas? Pergunto eu a V Exa.: quem é o
"mata-mendigos" no Rrasil, atualmente, se-
não o Crovernador Carlos Lacerdada U,D.  

  

   

N, ) fácil tir, depois que os hospitais ti-
veram recu ção, mas, naquela hora,
quando os n cos de todas as cidades do
interior desanimavam de atender aos do-
entes e não podiam servir aos hospitais
ue não tinham meios de atender a nin-
guem, é que se viam os vmªfkadeãrºs ami-
gos do povo O Hospital de Macaé não   

  
está recebendo albda doentes por falta de
verbas, por causa do coração generos do
F _ Carvalho Jannotti,. É certo nomear co-
iss mééeeou, na última hora, ao Apagar
Mº luzes? Que se preencham 08 cargos va-

  

   

 

*e Hiss hão se metam com o povo., ane
está passando fome Quem levantou n bân-

ira da emancipação econômica do Estado

316 fof o Governador Robertn Silvel-
Presidente então, do Partida Trabalhis-

ta Prasilciro, a guem o semnlioe segue é n

BF Gaverpador Padre» que está

promovendo a moralização do Fetodo do
Rio de Janeiro Per'enco n uma geração
inconformada, em uma resião que não pos-
sui estradas, nem h itais. nem nada

O SR, SIMÃO - .;Br, Presi-
Mente, quero responder ao aparte do nobre

rolega, Sr. Deputado Antônio Carlos Perel.

ra Pinto, di o Prefeito de Cam-
    

  

 

pos, até 31 de 1963, era o Dr,

José Alves Vice-Presidente do

lão Trabalhista Brasileiro Os hospi-

 

sob a mira dire-

_ Campos, figu-
te do Partido Trabalhista e
reu Convenção com a Sr.

. quando tomei conhe-
io angustiante dos hos-

, fui ao sr. Governador
i, que liberou cento e vin-

paramOs o pro-
3 e enviei 9

8e Campos estavam
Prefei Municipal

a

 Ade  

  
  

  

    

 

naNa

 

, pre
e Cont

  r _, Josefa Ama-

pela Recebedoria

1 Ferreira Paz, dig-

  

prove Santa Casa de Miseri-
que sucedeu as cidadão também

je se chama Jorge Pereira
canso do batalhador em prol dos

afortunados, pessõa intimamente li-  

 

ao sr,
reira Pinto,
cl que a;,

Deputado Antônio Carlos Pe-

que o conhece muito melhor
O dinheiro foi para Campos, fe-

pito, e as dívidas foram pagas. Aqui, nesta

Gasa, foi autorizada a absrtura de um crê-

dito de cinquenta milhões de cruzefrms ini-

 

 ciativa do sr. Deputado Joadélio  Codeço,

; Raul taDiápio or Na

=-

 

  

 

que,. apresentando emenda, conseguiu vê-
a «provada Coube ao orador 'o decreto de

:o pura do crédito ao Governador Caiva-

lho Janott!, que não titubeou: abriu o crê-

dito especial primeiramente, de dez milhões

de cruzeiros; depois, de vinte milhões; e

um serceiro, de vinte milhões _tambzém,

Uumpre, agora, ao sr. Deputado Antônio

Carlos Pereira Pinto, no deseimpmho de

seu mandato, conseguir que o Governador

Badger Silveira libere, o quanto antes, ês-

ses cinquenta milhões de cruzeiros Testan

tes, para aterder às Núvas nbrigações da

Santa Casa de Misericórdia e do Hospital

Infantil de Campos, Com relação ao S,

Carlos Lacerda, está éle colocado em pla-

no tão superior que eu nie dispenso de tes-

ponder ao sr, Depu ado «&ntônio Carlor

Pereira Pinto «Muito bem;),

/ o SR. NICANOR CAMPANÁRIO

Gonhecemos nrofundamente o problema hos-

pitalar Infantil de Campos, Com relaça"

ao sr, Carlos Lacerda, esta. éle colocado

em plan tão superior que eu me dispen-

so de responder ao sr  GBeputado Antenio

Carios Pereira Pinto (Muito bem). -

O SR NICANOR CAMPANAÁRIO -

Conhecemos profundamente o problema hos-

pitalar do Estado do Rio, e podemos atian-

ear que as verbas para os hospitais foram

dadas pelos honrados Govaimos dos sts

Celso Peçanha e Carvalho Jano.ti. O que

faltou as verbas federais: do Govêérmmo JOAo

Goulart. Nenhum hospital fluminense re-

cebeu um centavo sequer do Governo .I'ç—

deral, nem mesmo o pobre Hospital Antônio

Pedro, de Niterói, O sr, Deputado Newton

Guerra sabe disso: o Govêrno do sr. João

Goulart nãe deu nenhuma ajuda ao HOsp!-

tal Antônio Pedro,

O SR SIMÃO MANSDR - Tem razão

o sr. Deputado Nicanor Campanário.

O SR. NEWTON GUERRA - Não foi

exatamente isso o que ocorreu com Os hn;-

pitais do interior, porque êstes também não

receberem, absolutamente, do- Govêrno do

Estado, nenhuma subvenção, a não ser em

casos excepcionais quando Os Deputados

eram líderes na Assembléia davam apolo

ao Goyêrno, tinham participação direta nv

Govêrno e levayam para a sua terra as sub-

venções estaduais. Mas, de modo geral,, Os

hospitais não receberam subvenções do Go-

wêrno Estadual, Aliás, pretendo provar cer-
tos fatos que talvez deem margem à aber-
jura de um inquérito parlamentar nesta
Casa e que talve" deixem pasmados a to
dos, quando do au-
aconteceu Fui chamado ao debate, e ave
nas por isso é que venho dizer que o HO0r-
nital Antônio Pedro não recebeu a snbver
cão federal porque não requereu ta épooa
nportuna aquilo eur a Clovêérna Foderal de
veria ou conceder ào Fstado

O SR. NICANOR
Então é fato que o Govêrno Federal não
pagou.

O SR. NEWTON GUERRA .- O HO$-
pital Antônio Pedro não requereu em tem-
to opor.uno. foi o que eu afirmei , . ,

O SR. SIMÃO  MANSUR O case
realmente descambou para a saúde. PAra O
problema hospitalar Mas a verdade é que
o velho professor Miguel Couto dizia Ser

o. Brasil um vasto hospital Agora temôs
de ampliar os hospitais, principalmente Os
hospitals vúblicos, porque nem mesmo %
barna'"- terão mais dinheiro para com-
prar remédios. Trinta e três mil cruzeiros
são insuficientes -o - «iimentação, quanta
mais para a com: remédios.

Mas, quando a «# Depu'lado Kifte!
Noto declarou que a renovação dos costu-
mes políticos comecou no do Go-
vernador Roberto Silveira quero transferir
êsse aparte para o eminente líder do Par
tido Sorial Democrático. sr. Deputado T-
so de Barros, que poderá responder me-
lhar. Diz o nobre Denutado que só Gepois
é que houve moralidade pública neste Es-
tado, excluindo, portan'o os Governadores
anteriores, especialmente Os srs. Amaral
Peixoto, Lúcio Meira Miguel Couta Filho
eleito pelo P.S.D. O sr. Deputado Antô-
nio Carlos Persir» Pinto ajudou. mnitas vê-
zes. a eleger o sr Amaral Peixoto, votou
no sr. Amaral Peixoto. ,,  

Sexta-teira, 22

O SR. PERE - Lembro a
V. 7 que o vo.o é secreto. ..

O SR, SIMÃO MANSUR - Mas ain-
da temos nesta Casa o querido líder, Depu-
tado Togo de Barros, que também foi GO-
vernador de nosso Estado,. Durante o sey
Govéêrno, não nos consta que tenha havide
imoralidade, mas é preciso que 9 nobre De-
putado esclareça à Casa &óbre essas acusa-
ções que fêz. Mas, se o sr. Deputado Kiffer
Neto diz que a sro Roberto Silveira foi G9-
vernidor do Estado, terá S. Exa., de reco-
nhecer que, não fêsse o apolo que nós, de
U,D N , demos as sr. Roberto Silveira: não
fôsse a hospitalidade que encontrou em
Campos o sr. Roberto Silveira; não fôssem
Os Bacrifícios que o orador fêz, percorrende .
todo a. território flumibense na pregação

ao lada do sr. Roberto Silveira, e |
sr. Roberto Silveira não teria sido eleito.
uando a sro Roberto Silveira, pranteado

e SAudOso Governador, em nossa residên-
cia. procurava responder às acusacões da
senhora Alzira Vargas do Amaral Peixoto,

uU-me à honra de escrever a sua resposta
em minha sala de irabalho. E eu não per-
tencia a autro partido senão à União De-
mocrática Nacional Mas êste mundo está
Chein' de ingratos e de incompreendidos, Não
me surpreendeu e aparte do talentoso tri-
buno - que pregou em tôda as suas fales
pelo Estado da R10, especialmente em Nie
erói, que nenhum Deputado da legisfatu-
ra de 1958 a 1969 tinhs condição móral na-
ra regioger-se _Não, sro Presidente, esta-
mos aqui para dizer ao sro Devutada Kifter
Neto que não tivemos a honra de frequet-
tar as academias, não tivemos a honra de
aprender na cartilha da ABC, não tivemos
essa oportunidade porque nossos pais foram
pobres e não puderam custear ns estudos
de seus filhos, Não, sr. Presidente. não
cursasmos o ginásio, não temos Anel de grau,
não recebemos diploma não somos portado-
res de um pergaminho, Mas ua coisa temos.
que Deis nos deu e só Ele nos poderá ti-
Ta. e que é a consciência, Durante vinte
anos de privações, nunca, em dia algum.
a consciência me ariusa de haver faltado 208
meus semelhantes papecialmente aos mente
afortunados, aos desamparado da Sorte,
Áqueles que cOm nós sofreram Fui esti-
Tador, fui marinheiro, e s minha carteiras
de reservista é da Marinha, Depois, fui
pescador, Marinheiro, aprendi no tombad!-
lho dos navios as vicissitudes e difículdader
po: que passa a criatura humana,

Mas Deus me deu uma compensação:
*a im.. dos menos favorecidos da sorte,

da classe humilde. ao quel estou ligado pe-
'a minha formação democrática. Não temo
represálias Tenho a protecção da Todo Pe
deroso , Tenho confiança em Deus bat a
Meu amo: A causa que abracei, prejudicãn-
do muitas vêzes os meus próprios interês
ses comerciais,

Ainda há pouco o meu velho amigo,
companheiro de infância, Dr. Molulo. Nria-
me para cuidar da saúde e abandonar -
tribuna .Quantas vêzes também checaram
às minhas mãos bilhetes do ilustre cOlegx
Deputado C-lixta Kalil! S, Exa, também
me recomendava cuidado cem a saúde! Mas
adote o lema de iutar aié n fim. Cair de ,
pé é melhor dao que subir através de atos
praticados contra a miséria do povo, Não
trairei êsso povo, nem a bandeira destral-
dada pelo meu Partido. Não me acomodare!
nos govêrnos. É preciso que cada homem
saiba da responsabilidade que tem sóbre Os
ombros, Em cada lar reina a expectativa
sôbre os pronunciamentos dos Srs, Deputa-
dos nesta Assembléia,

Antes de encerrar a minha modesta
Oração deseja dizer à Casa que a injustiça
praticada contra qs "barnabés". vítimas do
Adio e do trancar do Sr. Beadger Silveira,
será examinada. Eles irão bater ás pôrtas
da Justiça e esta não lhes faltará.

Muitos aqui pára serem Agradáveis aa
Govérno, no todo poderosissimo, acomodam-
se certas situações Nós, não! Nosso Par-
tido lutará pari-passo com as demais scre-
imiações no sentida de mornizar a Estado
As notas distribuidas pelos jornais não cor-
teemandem A. verdadas

-

Não existe falta deAivheirs Bia sets na Tesoum F. o Estado
vai rece&ber de quatro bilhões de cru-

 



    

     

VTereiro de 196; ! E
e tos etemeREames -

namento completo da máqui-

CAMPANARIO
amente informado deque 6 Sr.

Pereira Pinto vai se consi-

Julpar os mancados de

contra o Estado por-

o de uma comissão que

fncionários recém- nomea-

semindo 'o aparte do nobre

Amil Richaid, estamos sendo. in-
que o P.S.D, .foi. chamado

1 moralização do Estado do

mbém ocupar. 'a tripuna

 

 

de
  

  

 

  

do assunto que está sendo
ventilado por V, Exa, 1

O SR. AMYL "REICHAID - Posso in-
formar
Social

ao Sr.

o Partido
iu. veemente apélo

' do Estado "o sentido de

vadas a efeito as *xone-

O que lamentamos é que
ados têm atacado Juizes e

8, homens que merecem todo

Faço um apélo ass nobres

vitem os demais Pege-

 

  

  

    

hobres colegas que

 

  

 

   

   

 

  

 

 eseml

o nosso res;

 

  

 

     

  

 

 

tes do 1 estaremos defen-
dendo as lesta Gasa -Eu sempre

-W! em V, ! Nobre  Desultado Sinião
Mansur, o tão de luta e de dignidade
Em defrsa ecessitados Monhero per-
feitamente a h de V. em São Jrão

 

  
Barra, por em

.
-

combateu até cim. a
co da sua própria vida. Não obstante tuda

7 isso, faço um apéio aa nobre Denia !> nara
ale Ttespe Poder Judiciário.

-

Persistir
« neste e svirtuar a finel'ciade

  

  

3  

  
  

0a convocação desta sessão extranrdinária,: O SR. IMÃO MANSUR

©

_ Agradeço,
88 gent
%0o meu

 

referências do nobre colega
humilkie nome.

o sr. m

    

ATO RAMATLHO - Felisito aaÉ V. Exa. a Deputado Simão Mansur,2a pela maneira desassombrada rom que se3 na defesa dos humildes trabalhado-
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O SR. CALIXTO CALIL -- O nobretiva para o reerguimente da lorádor tem sido aparteado por muitos de

Seus companheiros da Assembléia Leg.siati-
va, mas, especialmente, por aqueles que di-
manam da mesma cultira técnica, pois foi
aparteado pelos Srs, Deputados Kiffer Neto,
Jamil Sabrá, Amil Reichaid e agora é apar-
teado por mim, Calixto Calil. Mey aparte
não é somente para felicitá-lo e goniricar
solidariedade com os funcionários atingidos
pela medida governamental, A posição do
Partido Republicano no caso vai Ser Cefi-
nida, pois está cônscio, das
responsabilidades que lhe cabem e à suabancada nesta Assembléia, Oportunamente,
o Partido Republicano fará Um pronuncia-
mento em face aos elevados Interesses doEstado e, sobretudo, dos funcionários demiti

grande, porque o Vice-Presidente de nossa
Partido foi também exonerado, Não ante-cipamos, todavia, nossa atitude,

-

enquantonão deliberaimos QUaDto à posição - tomarem face. dêsses: acontecimentos Entretantoposso afirmar que nessa posição inicial é deSimpatia pelos funcionários cxonerados,

O SR. SIMAO MANSCR ——Ídente, desejo agradecer
tados que me honraram, ia tarde de hoje,com seus apartes, fazendo cm que nossosCotações se entrelacem am defesa dos quenão têm recursos, nem Cispõem destabuna para
frendo perseguições e vinganças, % »

%avrns e
coração, quanào

Sr. Presi-

aos nobres Depu-

  

  
-- As últimas

Caiaram undo no meu
V. Exa. fez refarôncia àencampação da Emprêsa , 46

-

Entreta 10ê-tz'rca.'que o Govêrno pasa em vez do darbenefício ao trico para fayer hão uerolembrar a V, . Que a Bond &Outra coisa não fez no Estado da R/a senãoSuger a economia do Estado. A Rond &Shares é uma Emprêsa estranceira que Bãraaqui véio, à época coma pioneira, mas outraCoisa não fez senão desservir A nopulação do res jogados ao desemprégo por um ato im-ctm  

 

  

 

pensado do Sr. Ciovernador * do Estado.
Quero dizer ad nobre Deputado que não
Julgarei desprimoreso para nós se tivermos
que sair pelas ruas em banesos precatórios
para conseguir meios de sustentar esses tra-

-
-

balhadores desempregados,

 

SRSR. SIMAO MANSUR - Quero à&-
:| er ao nobre colega que não me envergo-

$ nharet. de sair ao lado dé qualquer cidadão
» para lutar em defesa de seus interesses. Já

declarei desta tribuna que sou de formação
humilde. Quem desejar se certificar do que
Afirmo que vá ao mei Município, due Vê
Observar a verdade. Não venho nira souí!
para defender interêses exnsos. Não venho
aqui para dizer amén ao Govêérna,.

   

O Brasil, Sr. Presidente. nor exemnlo.
acaba de comprar por 2M milhões de dóla-
res uma emprêsa americana, quando nã
têmos dinheiro para comprar trigo, remé-'
dios, etc, E esta transação acaba de ser' le-
Yada a cfeito pelo govêrno trabalhlsta do
Sr. João Gonlart. «

R LUIZ BRAZ - Acho aue as for-
S que apelam o Govêrso nesta

"' atentas, vois enquanto
êso em massa em nosso
do Ingá encaminrcu 606

a a R&da Ferroviária Fe-
los variam de «Q a 100

no ajudar + moralicir o
i. nunca concorrer para

meros caprichos do
Omeação Toi legal. não con-

s do Estado,

  

  

  

  

 

  

  

     

$so nesta cu naquela
iderá perfeitamente
mas exonerar nura
só pincelada, 9 eu

ários, transformando as famS-
ança de estabilidade, em st-

a e de fome, nunca terá s

 

Estado do Rio, haja vista Niteró! roma está.Não quero disentir 2 maneira técnica, massou! favorável ao ato do Sr Presidente JuãoGoulart, encampando a Emprêss A mos-1ão do trigo é somente uma questão de iÃenslqgla. e pode ser resolvida Se nossa finyêrnotiver fôrça e se V. Exa.. junto à T n Nlevar seu Presidênte Nacional a prestar er.xítio. ao Sr, João Goulart Dara as refóôrmasde base -. refórma AgrÁ)ia refórma ban.Catia, refórma tributária ARntÃo. a povo rãomais terá desemprêgo. Só com a *dantogianacionalista CONSeguiremos alguma cnisa,
O SR. JORGE D <-brar ao nobre AMP

fiz, ouvindo

Quer lem-Orador uma Observação, oreos debates nesta Casa . :

Rot de, nor diversos nodAtrair para suas fileiras , amxr—Iesºquyomsmtcrêssç em conseguir emprêgo au re.tornar às suas funções, ou os que pleiteiamCATgOS, Através dêsse proceder alta Depu-tado; e elementos ligados a outras facçõespartidárias, para TObistecer

-

«mas hostes,Não estariamos nós, no Estado do Rio, ter..do vítimas da niesma coisa. constituindouma imitação dêsse Processo jevado a efeitopelo Govêérno Federal na Capital da Brásil?O SR. SIMÃO MANSÚR -. Não tenhaQúvida, O que está ocorrérnido nesta País ébastante conhecido. Fala-se em refórmasde base, assunto de 'Que nos ocuparêmos naPlimeira oportunidade. Mas anero dizer, 14que meu tempo está a se esgotar, que nãovim a esta tribuna, como desejarom fazercrer alguns ilustres representantes da P. T.
B., para agradar a esta ou àqueis classe.

O povo fluminense, Sr. Presidente, bom
me conhece, Minha vida pública é bem ca-
nhecida de todos. Os funcionários desta
Casa, com os, quais confraternizei dia a dia,
Os representantes da imprnsa, que JA sa ha-
bituaram com a minha presença na, tribuna,
todos haverão de me fazer justica. dizendo
de rósse. cemduta, de nosso amor, de nossa
dedicação à causa pública, :

Sr. Presidente, nunca, em dia algum,
nos moveu interêsse demamgico;: nunca, em

 

.. quê antou a bandeira
ação do país e não poderá
epotências do Goyêrno Ela

m sentido humano. moral e
de realizar, efetivamente, obra
éa e de projeção do Estado do
10. ge at  

 

dia algum, fizemos o jêgo das galerias; mas

 

| e a terra iluminonse permanece, além à
dos. Temos tanbém responsabilidade muto |

| Que o povo aí está para " julgá-:0. Quem k
praticar o hem receberá gratidão, quem !
praticar o mal receberá Castigo, s

Seus pronunciamentos e estão so-"

   

 

  

    

   

    

ambém nunca, em dia algum, Ajeamos indiferentes à sorte de um novo que mmereçe
melhor tratamento. Nunca fomos indife-rentes aos que sofrem na própria carne as
durezas das injustiças e perseguições,

Seríiamos indignos da Wwafiança do elei-
torado fluminense e do respeito de dOSsOE
colegas, se não ocupassemos a *ribuna, apro-
veitando minuto por  ininuto, para fazer
sentir aos nossos pares, ao povo flummense,
que só temos unia preocupação neste instante;
solicitar os bons ofícios dos legítimos reple-
sentantes do Govêrno nesta Casa, a fim de
que convençam 8. Exa, o Sr. GoversadorBadger Silveira de que os Govérnos passam

  

j !

O,&R. AFONSO CELSO -- O nobre
orador levantou um problema aue aponta
ao Crovêrno 9 caminho que poderá seguir -
para Obter o numerário bastante, a receita
hegessári condições financeiras suficien-
tes para atender ao pagamento dêsses "bar-
nabés" que acab: de demitir, Referiu-se
V. Exa. à compra, pelo Govêrno do Brasil.
do acervo da Bond and Share por vinte
milhões de dólares o que na realidade €
um assalto à econoinia e ao patrimônio na-
cional. O Sr. Governador Badger Silveira .
poderia, para começar, no Estado, a fazer o
tombamento da Companhia Brasileira de
Energia Elétrica, subsidiária da Bond and
Shayr. e denunciar o acórdo que existe
o que existe, cassar-lhe a concees-
são, coi lhe as luvas, cobrar-lhe os im-
postos, cobrar, enfim. tudo quanto deve ao
Govêrno do Estado. Só com isso, com a li-
mitacão da remtssa de lucros, que o Govér-
no obrigaria a emprêsa a reinvestir em nos-
so pais, no sentido do desenvolvimento da
economia nacional baveria no Estado do
Rio o bastante para atender às necessidades
de pagamento dêsses que, agora, de manei-
ra tão desumana, foram efastados do ser- !
viço público. y.

 

  

  

   

  

 

O SR. SIMAO MANSUR - Agradeçt
o aparte com que ime honrou o nobre Depu-
tado Afonso Celso, Realmente, o Govêrnt
Federal comprou aquilo que já pertencis
ao Brasil, Duzentos milhões de dólares, va
le dizer cento e setenta bilhões de cruzei»
ros, pagou o Govêrno do Sr. João Goulart,
Govêrno frabalhieta, Ctovêrno nacionalista,
por aquilo que já pertencia ao patrimônio
nacional, Pertencia e pertence. porque a,
prazo de exploração já está vencido, Per-.
tencia e pertence porque a Companhia
Brasileira de Energin Elétrica também já
teve o seu prazo de exploração findoetes-
gotado, Mas êsse Govêrno, que se diz na-
cionalista, que está proclamando aos
uatro ventos os seus propósitos de pro-

al

  

 

mover reformas de base. começa por sa-
quear Os cofres públicos, dexando ao de-
semprêgo milhares e milhares de brasilei-
tos, para pagar a uma emprêsa norte-ame-
ricana, uma importárcia equivalente a trin-
ta por cento do papel-inflação do territó-
rio nacional,

O SR. NICANOR CAMPANÁRIO -- C
nobre Deputad, Afonso Celso referiu-se %
Companhia Brasileira de Energia Elétrica
e eu posso lembrar a V. Exa., que,. na Casa, "
existe projeto a respeito do assunto, defen-
dido pelo nobre Deputado Palmir Silva e
também por nós. Assim, sendo Goyerna-
dor o Sr. Badger Silveira e líder do PTB
O Sr. Deputado Palmir Silva, estou certo
de que a proposição poderá ser votada em
regime de urcência e tornar-se lei, sem de-

  

mora,

   

  

   

   
  

O SR. SIMÃO MANSUR - Sem &i-
vida, contarmos com a Colaboração de
liustre Deputado Palmir Silva, Vamos apro-var O projeto, aqui. por unânimidade, e <
Sr. Governador Bader Silveira encampa-
rá4 a Companhia Brasileira de Energia Rlé-trica, desapropriará os SEUS

-

beus, pare
vermos se assim teremos energçia elétrica em
Niterói,

O SR. CALIXTO KALTL - O prosjeto serà certamente, arquivado, e não há.
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ss Borar, Ou oquivalente,
u estruméeirs e no fixo

3 de Convênios .com e
favés do Ministério de
» Nacional de Malária,

Sanitária, ou
Bs pública e de Educação
mor utilização dos méto.

É fjens antérioros, prine!-
xi e VIH:

os serviços munici-
desencadoamento com-

5 previstas, especialmen-
M peferidas nos Jtens II,

16 de sbril de 1563.
imcida.,
Agricultura, Viação e

N. 45, DE 1063

riste um convênio fir-
o Ginásio de Rio Cla-

desse estabe-
#
.As prédio
à
é ver do Estado, ex-
Ação Fluminense,
5 Estado quase nada

bedo município de Rio

1 e Educação e
d' mo, Sr. Go-

. ite, necessidade
ao convênio

Bser Público Estadual o

sio de Rio Claro,
de Abril de 1963, -

fdicacão e Saúde

N/ 46, DF 1963

& a município de Santa
ertemente se viu priva-

*mitrio, que servia Aquela

A outro lado é pre-
grªnªdas rodoviárias

Be, exatamente por falta
em já a Empreza do
endo, caba de su-
Aquele município;

forma Santa
com sérios

% municípios com vas-
Cluminenseé;

6. crctária de CO-
Dipetar Ge-
-com pri9ri-

1a irada MA-
da Imbe -- trecho

4 - Valo do Imbé -
fá fácil ne:sso à Ro-

Nas, bem como a alar-
de curvas a vetífica-
! da Mada
midade de estudos

, segtindo-se da Pa-
! de abril de 1963.

   

aa das seonintes ma

Pi

bsetevem esta -ên.
o ex-denutado 19%
da transcorrêne!-

3 É de abril de 1963
Amil Rejeha

 

O
felho João Andira

M morais da ter-

Sibscrevem esta, €n
de pesar a ta

de abri: de 1953 -
- Mário de Abreu .

  

   

Alexandre -- Abri
é é

 

TMS

     

   

  

Niter
de dos

   

  

t

trabalho, 1;
ta capital;

 

de fo
de Nite:
neste pe
te voto
nada C

    

    
  

    

  

  

 

80 -- |
ião M;

ida
ti

Cels8Q
o SR.

nas

.

comunicações)
2 em n

rádio, a tele
tes dias,

 

  so]Solução

 

sileiro,

  

 

Sos Quando. 3 abolição ainda não era rea-dade total, já abolicionistas mais conse-quentes -: 1 o da liber-tação dos Concatenando-a ao rêée-à
ional,

T€

  

 

ACOMDANI
desenvol
Na e, sim

 

nihouve
cão é

O ST
diferença:
trutura

nâmico,
t nente,
todavia,
ria,

  

a

cia, uma e
contradi
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] Reichaid -- José Peixoto e Imiz

emos seja com
111

.) -- Francisco Alves da Costa -- Affônso

- João Kifer Neto - José Kezen -

Comunicações , ©

 

rdem de inscrições, tem a pala-Deputado Palmir Silva, ((Pausa)
Tem a palavrá o Sr. Deputado

pF

ional, a
pois de longos anos de promessa

de se reest

   

   

  

  

    

  

 

   

 

econômica que fôra alterada,
JALIXTO KALIL - E nada foi

ag

Depoóis, abolida
nados os e:

St

ermida

mar PBaptista - Ordener Velo-

M O C A O

ando que a Câmara Municipal!
acaba de encerrar o primeiro pe-

is trabalhos no corrente 200;
rando que os nobres vereadores
. tendo desenvolvido uma ativida-
a durante o refcrido período de

izem jus ao respeito do povo des-

  Mcado -um voto
A1 a Câinara Municipal

1 produtividade apresentada
o inicial de trabalho e que des-

otificada a Mesa da mencio-

 

  

lações

 

A

Sessões, 15 de abril de 1963, -

limar Baptista - Peixoto Filho --
Mut - Aécio Nanci - Day! de
Antonio

-
"

Alexandre -- Michel

e Luiz Braz,
PRESIDENTE .. Passa-se

-

às

AFONSO CELSO -. (Para pºun—!
- Sr. Presidente, nes- )

Osso País, tóda a imprensa, oi
â0o, o Congresso Nacional, as
slativas, as Câmaras Muni-

os setores da produção estãoWWã um assunto de Importância1. Está saindo a deb e, no Con-
Tefórma agrária. Final.

    

 

   

  

 

  

   

  

    

 

    
 

 

8,“Beck—1:31 toma a iniciativa de co-emdodia um problema sem cujaSil não promoverá, de modo al-
20 dos interêsses do Seu povo

io, Sr. Presidente, os ho-
idos

-

da nacionalidadeade, mais do que isso, areestruturarem as condiçõesSociais e jurídicas. do agro bra-

  

iormulaçcão da estrutura agrária
aquim Nabuco, sem dúvida um
mais lúcidos da vida política
, Cizia que de nada adiantava
250 escravo, sem que, ao mes-

' reformulasse a estrutura agrá-
a assegurar àqueles homens,

x

 

    
Tecupérados para as liberdades |também o direito A liberdade ,

   

 

a -relorr
abolição, "para
de nossa pr
mente, crear o mercado in- |

produção
Cumpria estabe-
medidas da sut

ndessem a infra-

à
to

  

      

 

uve, absolutamente, nenhuma
rária, Até hoje, no Brasil, não
mima «reforma agrária. a situa-
S o tempo do Império,

NSO CELSO -. Com uma
no Império havia uma es-

ravocrata também no sentido
em que a braço escravo que pi

penas o alimento, dava,
ia produção agro-pecná-

a escravidão, abando-
ivermnos como conseqguên-

ária intrinsecamente

11
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23 Abril de

cem

O SR. AFONSO CEISO _ Alguns le-vantaram o problema, mas faltou amadu-recimento., O problema da libertação dosescravos tinha um aspecto Emocional, que
não incluia o problema da reforma agrá-
ria. Também Nilo Peçanha equacionou a
necessidade imediata e urgente de redividir
as terras, de alterar a estrutura Jurídica,
de modo a possibilitar

-

maior desenvolvi-
mento da agricultura e assegurar um mer-
cado interno indispensável ao surto iínduse
trial que o Brasil estava iniciando, Entre-
tanto, nada se conseguiu, porque o Con-
gresso Nacional, àquela tnogs, como hoje,
Estava, doimado pela influência de
dio que exerce um imenso Boder Ra vida
nacional,

OQ SR. PRESIDENTE
nobre orador está esgotado.

O SR. AFONSO CELSO Infeliz-
mente o tempo de 5 minutos, destinado às
pequenas comunicações, não me permita
desenvolver mais a matéria, Contudo, que-
tia chamar a atenção de nossos <compatrio-
tas para o seguinte feto: no momento, já
avançou de tal modo a luta social no país
que a reforma agrária virá, e virá concedida
pelos que têm privilégios ou virá conquis-
tada pelas massas, que não mais sofrem a
exploração sem protestar. Exemplo disto é
ue estão pipocândo em cada (#iito do Es-

tado do Rio e do Brasil as lutas dos cam-
poneses pela posse, pelo domínio da terra,
para poderem sobreviver, para assegurar a
sobrevivência inclusive das ur-
banas. No município de Campos, no Imbé,
o que se vê é isto, Camponeses ocuparam
propriedades dó Estado, numa região capaz
de sustentar mais de dez mil famílias e que
estava absolutamente abondanada, região
dàs melhores do país, riquíssima em húmus,
Extraordinàriamente fértil, e que estava su-
jeita A grilagem, como outros setóres deJ E

- O tempao do

- hossa vida rural ocupados por grileiros ou
latifundiários,

mento,

Aqui fica, portanto, Sr. Presidente, e
nosso alertamento a esta Casa, aos nossos
bares, ao povo, de que a luta palas re-
formas está em marchà e de que a refor,
ma agrária, defendida no I Congresso Na-
cional dos Camponeses, em Belo. Horizonte
virá "na lei ou na marra", mas virá,

Era o que eu tinha a dizer, (Muito
bem), !

O SR. PRESIDENTE .. Tem a Pala,
vra o Sr. Deputado Pereira Pinto. !! So a

O SR. PEREIRA PINTO -- (Para pe»
quenas comunicações) -- (Sem revisão do
Orador) -!

sem o devido aproveita-

- Sr. Presidente, ou. agora, ou
nunca; ou se fazem as reformas de bass
neste pais ou o país descambará para a
cãos. O u nós teremos coragem para en-
frentar a situação que se esboça, ou nós
iremos para o cáos, 2

Campos é a cidade pioneira da reforma
agrária no Brasil. "O que nós vimos em
Imbé são os homens que fazem parte de
grande massa de desempregados, homens
que são explorados pélos latifundiários, ho-.
mens que são explorados pela trutura?

Tária feudal da nossa agricultura, numa)
região, como a de Campos, onda domina o'
massapvê, onde a terra é de niuvião e tem
as maiores riquezas da que se pode consti=
tuir um terrena, E em Campos predomin
a monocultura. E onde existe a rooros.
cultura, Sr, Presidente, se esboça imediata.
mente a luta, hoje ou amanhã, Onde existe
monocultura só existe uma. suesta,

-

sé
existe um comprador, só existe um tipo detrabalho. O que vemos em Camvos é que
quando uma usina de açucar te» L

existe a rotiha, existe o
ucles que trabalham e que são

gados pela fôrça das Próprias »
não dem ficar com trabalhado
do paralisadas, Então, o que vc
cate. O que vemos são os n
o desnível de vida, êsse clima a
porque há dois mil anos Orist
ue o homem deve amar ao se
como 'a si mesmo.
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Uu semelhanta

O que vimos er Imbé

   

 

  
 

  
    

    

   

   

  

  

   
 

é"um exempnlo -- não divo de reforma agrá.ria exemplo do trabalho pele
lhar, daque,* t ; do queles quedo prineir H iSêâm.- Cabe a nós, cristãos, inqus-

pare rreno para evitar é Cias, Deputados, Homens, JOrba:manênie, que temos assisti _, listas, militares Esiuganits apoiar imediata.
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    ao S&Uiv alguma
bêm

povo puder dar-lhe tam

Presidente e Sis.
itos daqueles   

 

us não |

 
ame nic; da soci

t com. 08 latifundiários,

Ho no a e não

a Iuta de operário nos cam-

. ê o seu filho da oito

ata d'água Na cabeça,

escola .

ea

  

a

  
lidade. Cabe

 

  
s, unirmo-nos numa

entrar na luta pela Fefor-

9

e
©

morreu em Vila Rica,

-

sua

 

 
e o seu COrpo colocado nos

à curiosidade,  

    

neiro, é V. Exa. mesmo
não é o mas-

mas o home marchan-

das aspirações populares,

issas brasileiras. Felicito

a democrata e pTôr

aqauéles que O Brasil está

os, dentro da
para as Ie"

a que todos

comungar do

Meus parar

le terras,
: emplo. V. Exa. na1

    

  

  

  

  

   

  

 

LA
a fim de que possam

le democrática, marchar

> base, de maneira

a oportunidade de

» movimento nacional.

V. Exa.
PEREIRA PINTO - Obrigado

Presidente, quantas coisas foram

nas praças públicas, quantas promes-

minhas e dos meus colegas, dos Ge

ocupam cargos públicos, se perderam

cas. Não porque não queiramos Tê-

es problemas brasileiros. Acredito

la um dos SIS. Dcputados tem den-

mesmo a solução para os nossos

Mas a estritura do País não

ite, pois imediatamente encontra-

barreiras, imediatamente encontra-

pedras de troneco, Não cabe mais

resolver o problema, cabe, isto sim,

ovo resolvê-lo com a nossa ajuda, com

ida de todos os cristãos, de todos Os

es partidários, de qualquer ideologia,

que se parta do princípio de que todo

vo deve Ser libertado daquilo que se

sacrifício,

. Presidente, se falei durante cinco i

rutos, em cada quatro segundos morreu

criança, porque no Brasil morrem dvas

e poucas crianças por dia. Pergunto: é

ão isso?

o sR. JORGE DAVID - V

senvolve com brilhantismo Um

teressa a todos. V. Exa. chegou a

to interessante na sua fala,

a assistência médica a essa

assistência de €5-

5

  

nM
S
5

a2
2
S

  

    

  

  

    

sé
4

 

 
- Exa,

tema atual

 

106
ponto mui
seja o d
que não conta com

e alguma, Eu gostaria de focalizar um

1 sua fala, que considero interes-

e do Partido Tra-

detém atualmente

na Federal e o Govêmno Estadual.

, então, uma pequena pergunta a

, Pelas informações que correm, que

é um dos grandes proprietários

: neste país? E o ST. Presidente da

o chefe do seu Partido, 0 St.

art. Por acaso, V. Exa. está ven-

interêsse verdadeiro do Sr. João

reforma agrária, ou sabe,

acaso, quantos alqueires de

o Sr, João Goulart?

  

 

  

     

  

  

    

 
  

Exa., faz part

Brasileiro, que

  

+96

im

of
que
de muit
ser egoista,

lente João Goulart, port

rato com as ma

<ovêrno estadual,

ir, deve | bém

sidade. | Quem

João Goulart é dono de

nas en
teressa é fazer e€ss

maioria no Congresso

orador está esgptado,

tado Pereira Pinto que conclua o seu dis

hom
Goulart, já apF

ção, para que 8

a nossa Carta
que o P

R. PRESIDENTE -

nas comunicaçõe

dor -- Sr. Pres:

Reforma Agrária. Já

Deputados, &

un
ediatamente 28 reformas

mem é o Presidente João Goulart, em-

ra dona de muitas terias.

interessa no mam

as terras. O aus 1

é não ser reacio

ssas. E aí

pBadger Silveira, levand

recursos, a fim de que

clocida a Ref

nte João G3ulart 1
 

  

 

    

ue se instituiu em 24 hor

no Brasil?
a SR. I

é o

êste apenas fala em

retizá-las. +

O SR. PRESIDENTE
Peço

<  núblicos para servir

e Tiradentes pensou, Um dia, que sua

|

curso.

seria independente.
O SR. PEREIRA PINTO - Agradeçuí

nomento é de cautela, mas também

|

ao nobre Deputado Jorse David e informo

' a s. Exa. que 0 peputado Bocaiuva Cunha,

líder do PTB na Câmara dos Deputados,

em de confiança do

Magna da

aís tanto necessita

O S
inscrição, para pequenas C

a palavra o Sr. Depu

o SR. JOSÉ KEZEN

dente, es

mbos

vista do Sr. Pres!

substanciado -em

Congresso Nacional.

Eu, Sr, Presidente, ta

passada, pro

artigo 141 da COns

bém, esclarecer o

inteiramente contr

tigo, mas não sou

Agrária.
têrmos,

- tenho disto a cef

verdadeiros agricultores

tizando na ajuda, na à

ário à

de outra maneira

o sR. JOSE KEZEN

a cantilena,

dade, onde é sempre

conheço de perto

tempo o que se pode rea

Reforma Agrária.

Ninguém mais do

homem nesta pátria que deseja

ento nã

anto, e

na pessoa do Governa.

oria Agrária.

á mandou Tecursna

muitas terras, por-

ORGE DAVID - Falar ape-

1 reformas, não interessa.
as reformas.

reforiras, sem CON-

esentou emenda

eja imediatame

tado José Kezen.

s - Sem

discursarans
defendendo o ponto de

dente da Repúblic
Mensagem envi

tão de estar solidário Com os lavradores,

com os agricultores do Norte do Estado,

que, em reunião memorável, na semana

testaram contre
tituição. Mas vou, tam-

meu ponto de vista. Sou

contrário

Desejo-a efetivamente, em Outros

tera -. é 0

ssistência efetiva aos

lavradores, dando-lhes ensino, dando-lhes

saúde, dando-lhes recursos e meios de maior

produçàn. Esta, para mim. é a Reforma

Agrária que o Povo brasileiro aguarda.

o SR. APONSO CELSO .. Esta can-

tilena se ouve no Brasil desde a desco-

berta.

há muito tempo, mês

encontrado. Eu,

o assunto, porque 0 venho

sentindo, porque venho praticando há mito

que Cu,

de base, êsst

Na verdade, 0.

a é ser dono

nteressa é não

ário, O Presi-
stá identifi-

está também v

n
E)

o para Campos

em Imbé seja
E o Pre

sra que os operários da campo 8e liber» | camponeses,

em imediatamente. Mas eu pergunto tani

|

40 milhõesdi

a V. Exe., Sr. Deputado Jorge David:

|

á fome. |

foi que não quis o Sr. João Goulart o SR. J

na Presidência da República? Se O ST. | que dois Ver

as o parlamento

O que !:
Quem tem

Govêrno Federal

 
-- O tempo as

ao nobre Depiu-

Presidente João
à Constitui-

nte acrescida

eforma Agrária

(Muito bem).

Pela ordem de

unicações, tem

R

em

(Para peque-

revisão do OIA-

tamos no ano da
dois Srs.

a, can-

ada ao

mbém faço ques"

a reforma do

reforma dêsse Al-
à Reforma

E o meu desejo

de todos 9a
sinte-

    

  

  

  

  

  

manter a estrutura

anti-social, injusta e

jes farão a reform

Cperários.

atual estrutura agrária Qu

o nobre colega me dissesse

fazer a reforma agrária.

.o SR. AFONSO

dos latifundiári

pro
quando essa
país em que

de açucar, de arl0s, em

fazer com o *

de desapropriação de '

  
  

   

  

  

  

   

  
  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

   

     

  

   

   
  

 

  
  

 

  

s trabalhadores, aos
Será a ref

ação. Não permitirão .

certa minoria de pri
i

oO SR. JOSE KEZEN

milho, esse

duzindo e onde há super

se, isto sim, de ajuda

dutores e lavradores. %

o sR. AFONSO CELS

com suas próprias pala

estrutura agrária e os la

des usineiros, açcambarca!

dores. Se há super-prod

entanto falta açucar No

dores. O Instituto do C:

Açucar € do Alcool são

mens da grande produ

retam a super-produção

xam a povo sto à

ganhando ca

taram, porque

e não recebe o produtod

o SR. JOSÉ KEZEN

de v. Exa. é improced

de Janeiro JTOZ, embora

grande produtor de arros,

do Arroz, Faltava arroz

que não havia produção

município? Não. 2

o sr. AFONSO CE

ee23,

a livre iniciativa e a

se a oferta é maior que

nando a queda dos pre

para o Estado e exige D

a produção,. : s

o sr. Jose KEZE

sião. a COFAP não permiti

   brasileiros,

v. Exa. Ouve
na ei-
porém,

Imente chamar de

vivendo no

meios dos agricultores, sentindo o que de-

sejam e necessitam, per

tunidade se prega neste momen

uma reforma agrária política Qu
+b
a verdade.

O SR, AFON
Brasil,
Exa.

desde 0
denomina produtores

têm sido que latifundi

pre governaram a País e nada

para solução dos

não ser no sentido de

vez mais, Agora, Outra

poder; n operariado cam

domínio político, do man

consigo os camponosos c

 

 

classe

do políti

 PINTO -- Responda

uida ao seu aparte. Doraue se

possu
ST1984,

heça cre
E loiv

  espere V. Exa. que essas classes

  

cebe que nesta opor-
ta no País

cressa. aos camponeses e produtores.

só CELSO - 'Até hoje ;nu

Império, aqueles que

e lavradores

problemas brasileiros, a

se enriquecerem cada

 

inha nao: Se

lavradores

e não in-
Esta,

nada
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de dao Sul enviasse arroz

e o mesmo acorria com a.

Não há falta de prod!

cao, Há desencontro. o

Breco dos produtos da 1a

pródutos industriais São

vrotendida pelos industi
não co dofi

ria , Para dese é renca

não só no prera dos o

dando nesibilidade 2a
AQuzir melhor e mais h

.O SR PRESIDENÍ

o Sr Demitadô Arsonva

Ausente i

Em permuta tem a

*ado. Pelxato Filho.
o sr PEIXOTO

anensas roemunicaçães - S

dor) - Sr. Presidente

Dresenca na tribuna D3

pre objetivamente. dos

que tenhê » honra de fé

Duane de Caxias 5

"enovação Como. |
vontade da mai

 

-idadão vara
município com 800 m

 venham a
   
Quase totalidade da





   

IKOTO FILHO - Congratu-
Essa doença, que ago-

Fse 11

    

 

  
    

  

- " gamnos, de há muito

AB re de |Cax Neste munici-
io ts no 3.o estrito, que

, n prdedn de emancipação, no

a 3, Tal 1 gentagão encentra-

i nesta: Assemble não obstante
  

  

as gências legais.

desde então cresceu ainda mais,
ricipação uma questão de aten-
.a desenvolvimento e progresso da

todas 

é

   

 

, *» o 3.9 Distrito não for emancipa-

& emaâncipeção do 2.o, onde está

6a a Petrobras, Caxias ficará redu-

ao 1.o Distrito, Queremos es-

urbano de Ca  niguo

  

 

   

, sade está localizada a Refinaria
a: Caxias, ahtes Que esta. consigo

iam i 8 2 0Ã© 2a distrito, OG

a to, pois atende au cresci-  

  A3
de

Prefeituras, infe-

apresermtar suas
fazendo obras no
municípios. E as

a localidade.
,, sé entendem

5 se pisitas, ou seja
mulro urbano dos

M rseadadas nos
Nieadas para essa exibição de luxo,

PEREIRA PINTO -- Agradeço
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contrario à
elos Merss.

dado apóio u apenas. me

ao que representará para Cam-
noipação de Italva. A área da-

mMicípio diminuir4 bastante; e de-
em consideração que Campos

sel am dos mais VASLOS
4 » sado do Rio, Se Italva fôr eman-

sas, o profeito municipal de Campos po-

sr4 mais firmemente.
es as críticas formuladas. pelo jor-

jonado, devo dizer que dei meu

varão das te do Imbé, por-
(: tl porífica, O que houve foi um movi-

mm dos er-empremados das usinas de
ftemmimar a safra, não tinham

sou e serei
paa!
ex fade Jr, A por is mue f

refmuma açrária con-
da

sou% presidente. nÃo

gração do SY.

  daÃ

  

Jeyar
  

     

  
    AS

an
.ª“,

 

  

  

pre A C (

sis é preconizada pelo Covémo

h

Faço

 

  ralos par: que meus compa-

are da Assenhbléia compreendam o que

ave e O que a mia eman-

i meto para o do Rio, Emancipan-

fulva, emencipando Campos

tda v aremos, ainda,
o Brasil na. rua luta em pról da

F aponômbes. (Muito bem).
n FR. MORQGE DAY -- (Psla ordem)
be riídente, terminou heje a greve

*» serários da Fábrica Nacional de Mo-
#m contato com aqueles trabalhado-
tamos conhecimen de fatos que

*tm dentro daquele setor de atividades,

B

  

 

  

   

 

  

 

   

 

   

  

    
 
 

     

  

 

acidos do público anaos nos dei-
pow rivamente 1 nados, motivo
* aué Ioyantareo nal, uma ques-

Ae crdam ,
Iime/smos que uma Comissão de Depu-
W (Wa &sses operárir principalmente

"* res queixas conta Iratamento que
b» * dispensado pela cão da Pábri-

Aim é que temo asos de homens

prefendem viver decentemente, em ca-
* fr propriedade da FNM, mas que não

toMWquem Mommiseão para remodelã-l8s
f rir uma porta, a fim de

: possam entrar. E. se to-
são imediatamente pos-
enhuma indenização

le trabalhadores que adoeçem,
i o auxílio-doen-

rica e retornam
; impressionaram

 

  

 

fatosi. Esses

is a V. Exa., Sr. Pre-
ima Comissão de

). pedima
o de

    

  

 

YM e lá, em con-

   

 

  

  

 

  

 

*. Nm os ultar-lhes as
| "'ma a entra dimento com a

!!M. Fazemos apélo às autoridades
d no no sentido de que haja me-
t para os trabalhadores da

fa de Matores,
com o que vi-

R3 nossa questão de ordem. (Mui-

* DENTF - Pela Regi-
Oiterno, Presidência não pode

"*! comissão je Deputados sem a

! oração do plenário da Assem-
ª' "atento Nel r. de plano. a

"aa ] e nomear, ex-

1 ME Perm,Err MIO Peraeme cerro “'x'—”*TV e
à A eo. ao. 3

 

is distritos são;

territórios de ,

a E
- (SeçãoDIÁRIO OFICIAL HF

tra-oficialmente, essa Comissão de Depu-

tados, que deverá entrar em contato com

os operários da FNM a respeito de proble-

mas que afetam aquela comunidade. Essa

comissão deverá, tampém, manter entendi-

mentos com a Diretoria da FNM, a fim de

encontrar denominador comum, em fun-

ção dos interêsses Caqueles empregados.

O objetixo precípuo! dos Srs, Deputados

é defender os interêsses/ dos operários, quan-

do os mesmos estão sendo postergados, As-

sim, a Mesa designará, extra-oficialmente,

uma Comissão de Deputados para atender

aO pedido, uma vez que não poderá ficar

indiferente à matéria,

O SR. FREIRE DE MORAIS -- (Pela

ordem) -- Sr. Presidente, para pedir a

V. Exa. 'o seguinte: com o levantar de

questões de ordem por ocesião do tempo

destinado as pequenas comunicações, sem

dúvida alguma êsse tempo se esgota, sem

que thais questões sejam formuladas. Daí,

apelar para que as considerações sejam su-
cintas e constituam realmente questões de

ordem, mas nunca sôbre assuntos que não
cabem no momento, Cs Srs. Deputados ins-

critos nunca podem falar, porque o tempo é
esgotado através de questões de ordem que
não são suscitadas.

O SR. PRESIDENTE -- Devo esclare-

cer que a Mesa não tem como impedir a
soliditação da palavra pela ordem, durante
a hora do. Expediente. Encaminharei, con-

tudo, O apélo de V; Exa. aos Srs. Depu-
tados,

O SR. PRESIDENTE - Tem a pala-
vra o Sr. Deputado João Silveira, em per-

 

mula com o Sr. Deputado Artério Men- !
donça.

O SR. JOÃO SILVEIRA ... (Para pe-

quenas comunicações - Sem revisão do ora-

dor) - Sr. Presidente. a situação aflitiva
em que se encontram os aposentados e pen-
sionistas da Caixa de Pensões dos Ferroviá-
rios e Servidores Públicos, em Três Rios,
obriga-me a dirigir, desta tribuna, aplo ao

ilustre presidente do IAPPFESP e também
so nobre delegado regional dessa entidade

autárêuira no Estado do Rio, no sentida de

atenderem 20 caso dos ferroviários aposen-
tados e vilivas de funcionários que recebam

pelo IAPFEST em Três Rios,

Há tempos, o IAPFEST transferiu o lo-
cal de pagamento da estação da Central do

Brasil, onde os aposentados e pencionistas
e abrigavam do sol e da chuva enquanto
aguardavam a hora de ser atendidos, para

ambulatório em cujo recinto não cabem

mais de 20 pessoas. Quasi um milhar de

segurados daquela Caixa ficam expostos, das
+ 9 às 14 horas, ao sol ou à incleméôncia do

tempo, amuardando os parcos proventos e

pensões que alí percebem.
O SE. PALMIR SILVA -- Permite V.

Exa.? Para dar inteiro apóio ao apélo que

formula e, so mesmo tempo, dizerque essa
situação não é apenas de Três Rios. Infe-

lizmente. todos aqueles que dependem do

IAPFESP, como pensionistas, vivem o mes-

 

mo drama. No distrito de Neves, em São

Gonçalo, temos uma agência da entidade

e é de se vêr a fila interminável dos que
aguardam o pagamento dos seus parcos be-

nefícios, sem solução. Não sei bem até onde

vamos caminhar com essa irreeularidado.
Tantas Vezes velo V. Exa. a tribuna, não
apenas nesta como na outra legislatura, que

6 caso não é mais de apélo - é de crítica

contundente, vefmente e, até, de pedido
" Sr. Ministro do Trabalho. A continua-
rem como vão as coisas, teremos a eclosão

ao fatos Jamentáveis por parte daquele
gente.

O SR. JOAO SILVEIRA ... Agradeço

o aparte do nobré colega, em apóia de mi-
nhas palavras. No momento. ainda estamos
em fare de apélo, aguardando sejam ado-

tadas providência..
O SR. CARLOS QUINTELA 3 V. Exa.

tem muita razão, ao abordar o problema.
denunciando o estado em que se encontra

a Previdência em nossa. pátria. É com tris-

teza que ofereço êste depolmento: não pode-

mos esperar atitude diferente por parte do

Govêrno, em face da anarquia administra-

tiva que, infelizmente, domina todo o país

O S» Ministro do Trabalho, totelmnte "a
quo" em matéria de previdência soetal.

 
O

| que faz é caminhar na pregação revelncio-

b nária, so enves de atender às suas Drecf

! puas obrigações de Ministm de Estado,
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O SR. JOAO SILVEIRA

pelo aparte do ilustre colega.

Sr. Presidente, encaminhei à Meça
propósito do assunto, requerimento em

focalizo os principais problemas que

gem os aposentados do Município que te-

nho a honra de representar nesta Cass. O |
apélo do ilustre Líder Sr. Pelmir Silva vem
justamente em socorro da tese que sustern-

to, referindo-se à situação em São Gonça-

1a, O ilustre Deputado Sr. Carlos Quinte-

la ventila a situação das autarquias e des o
Institutos. Quero, ainda uma vez, para la-
vrar, pela terceira, em movimento de maler

ciergia, meu protesto - pedir ainda sejam
atendidos os reclamos dos apesentados e

pensionistas, Não é justo que vúvas, perse- -
bendo apenas Crt 2.800,00, pois não tive-

am reajustados seus proventos, de as 3

com a Lei 1.088 fiquem na

aguardando por várias horas o pazamente
do que representa. como acentusi, uma mi-
séria, 2 2

tenho certeza

- PenDhora

Na verdade. entretanto,

dv que, com apóéis dos dignos colegas, ses

Ouvidos das autoridades responsáveis che-

garão nossos apélos e, até, nossos protestes
contra o ato de Jesumanidade que se vem
praticando contra aqueles que, durante tan-

tos anos, prestaram serviços, para ser trata-
dos como verdadeiros párias na hora em que .

procuram receber os benefícios a que fe-
am jus,

Era, Cr. Presidente, o que me cabia O-
(Muito bem).
O SR. PRESIDENTE -- Tem a pala-

vr. 6 Sr. Deputado Lima Teixeira. É
C SR. LIMA TEIXEIRA - (Para pe-

quenas comunicações Sem revisão 41
Orador) - Sr. Presidente, que minhas pri-

meiras palavras, nesta tarde, sejam de smyu-
dação ao povo de Rio Renito, ao seu Frea-

feito, às suas autoridades e ao aeu ilustre
representante aqui, Sr. Astério

Mendonça, pela passagem do aniversário de

prospera Município, Esse povo, realmente,

ros 67 anos decorridos, deu pimvas de sua
disposição e da «us vontade de cônstruir

alguima coisa de til. ! '
Em verdade, Ric Bonito é uma dass re-

piões que honram a Velha Provínsia. AÍ
sentimos a cultura, sentimos, memo, o eé-
pírito poético dos habitantes, que traba-
lham e lutam em pról do progresso da terra
fluminense.

., Na oportunidade, por conseruinte, em
nome do meu Partido - o P. S. D. - e
no meu próprio, transmito nossa: sinceras :
congratulações ao poro.e As autoridades de
Ria Ronito,

Br. Presidente, quero, sa enséio, for-
mular apelo a S. Exa. o Sr. Governadof
do Estado, na sentido de que procure ante-
cipar o pagamento do primeiro esmestre Aas
bolsas de Estudo, Temos verificado que a
maioria dos ginásios, mantendo-se qua es-.
clusivamente com essas bolsas, já tâm sea
professores em atrazo e muitos deles
tendem fechar suas portas ainda dentro 4a
primeiro semestre. !

Ainda há pouco, lis eu, em conceltuadês
jornal, um apélo de diretores e propristá
rios de ginásios de Nova Iguaçu e Nilópe
ls, e, ante-ontem, verificava a mesma fi
tuação em Maré, com o diretor-proprietárie
do Instituto Pedagócico, em Santo Aleixo,
ginásio que serve exclusivamente a filhos
de operários e cujo dirigente nÃo tem ne-
nhum interêsse comercial...

O SR. KIFFER NETTO -- Coneratulo-
me com V. Exa. e comunico que vários pais
1a oram um apélo ao Sr. Governador sdore
êsse assunto tão importante. Tomamos a
liberdade de adiantar ao ilustre Deputade
que está na tribuna qu. S. Exa.. o Sr. GO
vernador, em coniato mantido com e Pre-
side io Conselho Estadual de Educação
Professor Ismael Coutinho, disse ter
de o pagamento a quera devida aos colês
&: s. por bolsas de estudos, em regime prio,
ritário. Isso deve atender ars estabelecimen-
t . gem o sue não podrrça manter as novas
holsas, nom mesmo as do se nestre passado,
O assu ser olhado esta Cas.
cum o máximo empenho s e máximo Carl
nhe. uima vez que, no inferior. muitas fas
milias - Ão na expeciativa de concêsssa 3a
baoleas. "ura cus
dar.
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Iss..
Presidente, só foi possivel 15.
Não é admissível que os <a IPFIOB 1h
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"Classe continue sulogáda à

de que já é tempo de B
der o Govêmnoo múdo e êniras nim
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que perderam ftêdas as prerroga!i
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pacional, “fm si o tus pen'a
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"roviários conquisisyân-1a uta
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rêndem nas

rio temos
temos

anisadas e é nor
elas dirijo mou

é 13
E M: 8.01
cansa so. gue &
apélo. a )
RDO Sr. João Heorculino | Em pris>
meiro ino ur, devo coltcar nos devidos

3 o atarta ainda há pouco pro-
Hustra lvltxª do Govêrna.
Úlfimo ds Carvalho. 8.
avarte, deixeu e'aro o sa
de que o Mevimento Da-

F;“.snºhªo hunça. ou quais
ir com, o devido fesusho as

Fôrças .ª modas haafleiros. Há duas

formas de o cidazãio amar alguém:

816. p subservientemente. ou

mentemente, 'Nós, da

tódas as institnicõss

8 Ents. Nós, em

os subservientes a
$ s parionais,

s, os as rumªm0a,
Entretanto, é nos-

thém amacons-
3, ousrer que o ento ama-
antro das suas finalidades

tro dnala pum que

amar :
sição,

setentemen

Nu“.Rh

nós as

ob
SY és

e

lina -- Queremas

Bia Hªimçumn a tªmª

'dqs pªla Consti-
Mºs não [bemm

enidade do setor .

_ em
efasta daqueles me uquyuem

rentos a que V. E“ 5a fa-
que julgamos ser verdadeiros,

tb'dos nas Academias Militares.
Em icdas as classes Exstem pessoas
bôas e n em tódas as classes exis-

s dignos e indignes. A
não é privilégio de classr

zação civil; nós, o poder
temos a obrigação pri-
r pela organização civil

s, de zelar pelas queatues
io, de eclar por tudo aquilo
speito aos interêsses da edi-

2 úde, da organização in.
ten-a do nosso pais e da organiza-

a da nossa. política., Quan-
irvamos diante do poder. da
garimeos ao poder da fórça

soluções, estaremos abdican-
"'do daquilo que temos de mais sa-

3, que é o cumprimento do nosso
_devr" Ao Exército, as funções que
lhe 'são atribuídas pela Constituição,
e a nós outi a responsabilidade
para cumprir onosso dever de cida-
dãos e de patriotas, (Muito bem: Pal
mas.) -"

O Sr, Lurtz Sabiá - Noble Depu-
tado Pereira Pmo, estou ouvindo o
discurso de V. LJ! e deselo aduzir
ma pequena observação, Creio; que
sela irresponsabilidade de muitts ci-

08 t ares sairam dos quartéis.
tentamos a tese que V. Ex* de.

>:st embora que querendo colocar
chlema em térmos de militares e

ts vamos preparar o plenário
a Casa para ser ceupado por mi>

MHravos até a Patente de coronel, e no
lenário da República, por aqueles

acima de coronel, Quero dizer a V.
Exa que não poderemos jamais colo-
car o problema em têrmos de milita-
res ou civis, Acho que cada um de
"nós, representante do povo, deve con.
duzir-se de modo que ganhe o respei-
to gerel e constitua-se em autoridade,
"porque a soma dêsse respeito e dessa
autoridade deverá dar fortalecimen-
to a5 poder civil.

ECVx, é «iu:

i meira de

ido nosso x
ida educaç
que diz 1

ráncia do poder militar, Todos ( os

acade- ! brasileiros são <
rui ;.»nm o diz a Consatiução, Não po-

 Não devemos "dis.!
cutir o enfraquecimento do voder ci-:
vil, nem a sopremseia ou a nrevponde-

NTPR0.055/32,2,p.

DOCDN ;ZL—sso

]!" tais perante a

denis ulmllf'lm classes, porque,

tadçunmarinos nesta estrada, esuiremos

a“! uLl.

,“ usia / Nação, dividindo, den,
eu pmpnu .Mo v3 .;

lado aa
que

!!

que foram para servir à Nação em.

stu7, pois todos somos iguais,.

E t emos

r&b tenia" dos / miliçaçes,
,; a uviuads5,

de

Em "Rs

m:.lUF &

2, a partir do instante em que o c.
vil realinente das se

50.

c“ paa

deveres Hm com a Lawn não uLa— É !
remos vVenão Os militares - na
múcia, nent no dominio do poder.:
O SR. PEREIRA PINTO - Nobre

Deputado, agradeço o seu aparte, Mas
L....k] ,.

;o c:. V Lx“.
, adquirir

des aqui se
Não um»,

comportam
porém,

muito bem,

no estrangeiro.
aqui vrvnrmeto ou qualquer coisa
recida para anistiar os nossos (,ª—º.
go8 quese encontram noestrangei- É
[to, não | vamos, absolutamente, chegar.

ja luta. Mas soa um da-.
Por '

No tádiOcino, nesin hora, dentro da :
O .

ao fim |dess

Glau3 (_Llâ hitam gsm Anistia, '

rasileira
al da

realidade

CURTOS:

u be acorco-com o ,

Acho que o poder civil !
; autoridade de '

acôrdo cdm seu comportamento. To-'

fôrças para dar:
anisiia, por exemplo, aos políticos que .

! Se fizermos :

nestes momento, não" pode sequer vol-
tar, nei iazer nada, a respeiço da
assuntos tinancmwb.

ão da "Hora do Brasil."

nho à situação: que deveria
Deputado nada pode fazer.
politico hoje não pode sequer candi-

ter. "O

datar-se a qualquer prefeitura numa:
Capita], e o Congresso nada pode fa-.
ser. R
mos tomar uma atitude: | reunir-nos"
aqui e entregar as chaves desta Casa.
Assim, estaremos raciocinando dentro:

zeahdqu Por isso, daqui faço tm/da
anpólo ao Exército brasileiro, a única
fôrça, armada e ozganlzada, para
anistia“ Bara acabar com o acórdo
MFEC-USAID, para expulsaro
"eno que nos espolia, porque não va-
lemos mais nada. Não temos condi-
r6os de luta alguma. O 'sindicato ho-
je não. node mais (se reunir. porque
pára fazê-lo é preciso um têrco de
seus sindicalizados, O salário de ar-
rôócho está ai, Duvido que haia aqui
dentro desta Casa duem possa, ama.
nhã, transformar êsse salário, Nuxa
guém. Por que? Ro a realidade nqcmv
nal. R' a realidade brasileira que
Drecisar ser enxergada. F não node-
mos mais perder tempo. gºlo mudªmos
mais enzanar a nós pióprios, Per-
sunto eu ao nobre Denutado de Mi»
nas Gerais, Líder do MDR aqui pres
sente, Deputado João Herculino, se S;
Fixa pºde candidatar-se a Prefeito de
Bela Horizonte, se assim Gesejar. .*]
O Sr. João Hereulinoa -- Eu posso.

Posveu e ganho, :
O SR. PERRIRA PINTO - v. Eixa

Dnde, V. Exa ganha, mas nÃo há elel-. "|
Carlos Lacerda poderia ;cio direta.

«anhar uma eleição direta neste País.
A realidade brasileira mostra isso. Se
houvereleirão amanhã, com a Frente
Amnla. tom as fórcas populares éla
sanhará. Ele sabe disto,
mmm) sabe disto. Mas vai haver
eleição divetà? AJeuném aqui node res-
nonder. dent»s dareálidade brasileira,
se vol haver eleirão direta? Há aquí
aleuém . fazenda alem brofeto nara
sleicão diveta9 Então. tados nós vamos
nos unir. ARENA e MORe lufar nor
eleirão divela. Tutar nelos' sindicatos
livres, lutar por tudo aquilo aue 'é
nacional. F se não der resultado fe- -
rhemos a ('asa., noranê assim estare.
mos sendo honestos cºmeç-n mesmos,
Asradeen a V. "Fx? S:,  Prosidente.
(Mita hem, Muito hªmPalmas.
nrn'forá

Todo mundo.
sabedsso, Existe somente uma pro-.

o das quatro homs que é a pro..

O nosso!
so está completamente estra+i

O nossa

19 vamos fechar a Casa. Var

i
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O SE. PEREIMA PINTO:
(Comaiicação.. Sem revisão do 0ra-

dor, - Sr. Presid nie nãg é Dossi*
vel que manchetes de certos jornais
queiram incutir nos seus leitores quê
um Bispo, uma autorisade
possa estar macomunada com alguém
para A pregação de uma luta armada
neste País. O Bispo a Ale me refiro,
Gr. Presidente, é o Bispo de Volta!
Redonda, D. valdir

'

Ga'lheiros. O)
momento é o da unidade nacional, dai

união de todos, para 0 fortqlõcimrwo';

da redemocratização e não de acusa-|

ções infundadas, como estas, de que!

altas aucridades reliciosas possam,

estar pregando subversão armada em

nossa Pátria,

Não existe" subversão armada

-

em,

qualquer lugar do País. nrincipalmeu

te por parte de autoridade:

-

velísio-

sa

 

 

 

s.
Portanto, S". Presidente, aqui fica

o. meu protesto contra aquêles que

auerem semear a desunião dentro do

propagando ama antnvidades te.

Piqíf'ªac da catégaria "n Bin de Vol-

ta Redonda, D. Valdir Galheiros, es.

jam ratican subversão,
neste

ºãàmentgl de urggade de todos, %

que só O fortalecimen
bp da redemo-

cratização da nossa pátria devo set

regado.
e

A $

plªsãm, Sr. presidente,
desta tmbm“;—

na, quero solidarizaT-
me com aquela

ilustre autoridade
eclesiástica

e com

todos aquêles GU€ em Volta Redon-

é, nem mais nem menos do que P'E-

a redemocratiz
ação do Brasile

** 24

 

     

da, "estão sendo acusados de subvel-"

sivos, quando o que estão fazendo não
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.Osh. PEREIRA PINTO:

LASem rerisão do orador) - Senhor

Presidehie, Srs. Deputados, o mêdo

da subversão e do comunismo v

cabat levendo êste Pais ao caos.

Sr. Presidente, a mócidade vai para
as rues protestar contra o sidius quo

vigente, que não consuói e que está

bº enganando a si proprio, porque o Pre.
sidente aa República, o Mai. Costa e
Siva, ja é prisiongiro do subdesen-
volvmemo Coino todos 63 otros Prê-
sigentes anteriores 0 forêm, e não li-
veram a coragem hesé 3
frentar a realidad brásiloira. A mo-
cidade, que representa 704. do nosso
Pais chega à coaciusão provada de
quo 1/5 Gédste lerrilorio já fvi ven-
dico a estrangeiros, Scr vêndida tal

3 ngeiros, em qualque pria,

--
-

 

    

  

    

 

  

 

à. eau
se! à o maior crime de 1
set  poscêma combiér. A
não pode assistir a issso do ;
396 fste Consrês:o nao po

assivel; A 4atramª
em horão terr

Diz:m que vários 1
mentslicaço

s$ Ge nacionallsmo
; .:n,-. que começa ªz
bes médo de estirdan'te:

não tim com
tim escolas guquç aerem ver tm
*Etil maior? Pobre estudant3 brasi-

|
iF
%

 

 
 

     

  

 

é

poE
ho
si ES

   
£9.nºnão

Itiro,, QUE tºm uma es'rolura cdr e3a
| CG tem 620, da enalcicios. Pobre
Tais iº noso, qu» p.2te.xd=. rexºna:(0
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-em s s
sição, no Brasil contra: o que Ocorreuhaquela país,2 Hoje Sr.. fitesidente, no Entanto,4"* &

;

volta o nosso País a viver aquele ci-Notia. clo de estupidez com a invasão daUniversidade de Brasil. O diálogocom Cs jovens é feito com tanques à2 retaguarda, com soldados empunhando!
fm Ev vç (1. fuzis e metralhadoras, Pergunto eu,

é 13 [ s Sr. Presidente e S1s. qPorque de tudo isto. Por que um ofiscial do Exército Brasileiro numa horaAop) dessas, não vai conversar com o Roi
r Gu -1 .. tor e com Os estudantes para saber se

% s há alguém Escondido lá? Será que aestupidez Chegou a tal Ponto que, paraProcurar um jovem, é preciso umh mess as Aparato dêsses? Por que vive a classeMes.

*

i a política brasileira, Preocupada com o' que acontece no exterior, em vêz da..

,

Se preocupar em Tessolver e solucio-. "nar os nóssos Problemas? Faz:m missa

B !
! c

- / P campal pelas víitiimus de violências

i
b f. CAA ! t * Edi -

_

Cometidas no exterior, quando a deve.
9

riam fazer pelas vítimas da estupipezQue aqui se verifica,sa

-

va 7 Deixo, portanto, o meu protesto, em

, AA a a Pg sora EP to fia CAM tl d nome do MDB e em meu nome pessoa]

erp po

-

É 2a M.. th O 1". *
E Contra a atitude dêsses militares que

+ tá

4

0 *

não sabem conversar com um jovem| 'desarmado que não querem que os ::>-!vens perguntem: "Por quê!" Emu!

iaa e
s quanto isto, tôda a Vação, perplexa, !

Seal -C

: Assiste a espetáculos como o que es-

E o SR. PEREIRA PINTO: . tamos vivendo hojeem Brasília,pro AR a
Sem do |

 

  

omunicação - 7 A
2

HA pur ashes qa “Além.) -- Senhor Presidentehãºxgªg quer levar o País, quando se fala

CAXIAS 1 ado Rot Lea >, hel re e 2 ias houve á s Ai
. 12

gfsstã)“53.31“:E gxáú'igàaslógico'contfªerã 3113120 pacâaããls-ie:vãªlrgãgtãegexããole—E
Violência pmiica-dã pªgã11:11:25: tri- |

|

Menio, manifesto a minha s0lidarie-
$ itório tcheco, Ocup i ! 1 i

tapa rosa pr fics [om representantes dos dois partidos, não Tem condições de conv

Sei IA: é ªgiªm de tôdas as posições, “232%?“ Bessoas que se apresentam.. 1
! | menções àquela violência. Houvde. os | € Protegidas por tanques de puerra, |

2. ! fim, uma generalizado tomada de p "Muito bem.)
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f

  

é sem 4ea

  

éd (1 O SR. PerrIirA PINTO; *
.a hi (Comunic—two --Ofcadr) -..

É H

Vi
Sem. tevisão 40

É
LA Presidente, Tecebi, on.)

| . tem à noite, telefonema da cidaãe de
f

“Nitcrói, altavés do qual me davam
1%." E que oitenta Estudantes que

A ,O
viriam DPatiicipar das comemºraçójzs

i

3) f))
da Semaga da Pátria, em Braszh_a, não

- a
AJ

Mais Virão, porque Os seus pais não

.
U”]

| se sentem Sesuros, diante dos aconte-

*
| V

Cimentos da última seinana, na Ca.

-
# A /

| Dital Federai,
É

..“ .
A í L

'
EMM

à
X

     

Como môço, fiquei Estarrecido, Sê-.
5

*

hhor Presidente, 20 assistir àquele ato
É 3

odieêendo, àquele Ato qu i
4 LO Que deixa D2rpias

XO qualquer brasile© de familia, aio que tr

O que aj Está, agora, não é yst0 de Estudantes, mas de

- I

mães que não Querem deix

-
A

. filhos saiam do Estado to Rio Para
%

a

Vil a Brasília NO Sete da Setembro,

!
2

E ©

-.

_

Aqui fica a Notícia e a Derplexida.
i

! 3

de diante dos fatos, Aqui fica a Pa-

-

- lavra do Tepre3entante: | família fiu,
-

iminêense, C.municando ue 03: estu-
$

" dantes de já não virão à Câpital da

bt

! £ República, PO'que 'transfoe'maram esta

|

i
cidade na Capital da violência, (Mx;

3
S

2 "to bem) , ç 3 1
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(0D SR. PEREIRA Pinto! " E
- (Comunicação - Sem revisão do
fador) - Sr. Presidente, Sênhores

[Deputados é. preferível o;fechamento
"desta Casa a vê-ladesmoralizada pe- P _
tante, a (ouinião pública. Esta não P
pode sér uma Casa de bons moços .
Dara agradar aquem «quer que seja.,
Como representante do povo, não po-
demos cessar o mandato daquele que
Têcêbou do uma parcela do povo sou
diploma para representá-lo, Neste
País é preciso que haja grandeza, O
Povo está desiludido e apático Dar
causa do nosso distanciamento dos !
seus problemas. Chegeu o momento!
de esta Casa levantar-se e dar um
bosto a humilhações : e hipocrisias.

seja até melhor uma renúncia
colstiva do que permilirque a Hisk|
tória registre momentos "nossos del
fraqueza, Que cada um, Sr. Presi-!
dento, cumpra com o seu dever., Mas!
vamos ver se podêémos carir de pé, |
porque é preferível cair a humilhar!
o povo que para a%quis nos mandou
Com seu voto, (Muito bem.) .
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coneressista: DEP. PEREIRA PINTO

PROJETO No CAMARA

No SENADO
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- DIZ QUB O BRASIL NECESSITA
DE UM "CAXIAS" QUB PACIFI

MINISTÉRIO DO EXERCITO E

QUE A FAMTYLIA BRASILEIRA "

O

E (Comunicação - Sem revisão «do)
- Sr. Presidente; Srs. Dep'í

Hados; se há um momento. oportimo;
'vara .a pacificação da família. brasi**
leira, "6 o atual. A Pátria" necessita
de um Caxias para correr nosso ter-
-ritórioc de norte à sul, 'de oeste a le:
ste, para desarmar os. espíritos e res».
tituir '0 País a ha nova vidd. /Ain-:
da. bá tempo, O difícil jé. encontrar
"um. Caxias que venha apazigual , es

O - morros, que rêzê tom todos os padres,

EoSRPERCIRA PINTO:

i "que prenda

:

os terroristas /assasinos; ds soup a| . E lum Caxias que anistie, que não casse 40POP povoum Caxias que Uusa9ªndam“ "Um.: Caxias gue ponha 'o gàºpgêlªéoªã tuas e lh&diga que o*Exórcito.nas ruas para ser aplaúdi, PCU Pais continua- sendo a iá- daNe S é:do,prosresitia cheia
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Resumo dos principais pronunciêúéntos do

Antonio Carlos PEREIRA PINTO, nor
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DATA RESULO DO LISCURSO

app, aptocopoo noorap, -oo -soo eua -oeeeo-na -

18 67

  

 

A Em aparte a discurso proferido pelo DepNF4

MARCIO M, ALVES, que atacava as FFAA, acusando.

-as de torturar presos políticosve impedir que
Mvisitasse os presos de Juiz de Fora, solidari-
"Uzou-se com o mesmo, dizendo que o mandato de
,4Dep pem que ser respeitado e o que aconteceu /
Wceom ele, aconteceu com a CD e com todo o*CongrQà
so Nacional.,

P %
Dizendo que "é uma lastima chegar a reali-!

dade de que este Gov nao esta disposto a melho. | No 1h40-1
é -. rar o salario dos trabalhadores", atacou a polí-! .

| tica salarial do Gov., * "|

16 NOV 67 | Disse que não ps é possível que manchetes
2 de certos jornais queiram incutir nos seus lei-

tores, que um Bispo, uma autoridade religiosa, po 157
possa estar mancomunada com alguem, para prega-

.— çao de luta armada neste Pais., 0 BÍSpo a que me
refiro, Sr Pres, e o Bispo de Volta Redonda, D.
Valdir Calheiros . Declarou que o momento e o
da unidade nacional e "nao de acusações infun-
dadas como estas, de que altas autoridades re-
ligiosas possam estar pregando subverçgao arma-
da em nosa Patria, Nao gxiste subversão armada
em gualquer lugar do Pais, Solidarizou-se com
os Bispos.

 

20 OUT 67

a E

17 67 Em aparte a discurso do Dep GETÚLIO DE SUP DC
7 MOURA, no qual atacava as FFAA, por estarem / No 158

pressionando o Poder Civil, soiidarigou-ge com |
o citado parlamentar, dizendo que "nao ha Pre-
feito em nosso Estado que hoje esteja seguro e
ciente da sua "autoridade e daquilo que ele re-

 

 

presenta".

. 06 ABR 68 Falou sóbre cenas de vandalismo na GB com No 53.1
1 a crise estudantil,

R 11 ABR 68 ! Falou na luta da mocidade pela libertação No 56-1
"A do pais., f

ÃZÉ 18 ABR 68 Falou sâbre restaurantes para os estudan- No 59.1
% tes em NITERÓI/RJ. 1

"à 24 ABR 68 Falou sóbre o enquadramento do município No 63-1
3 . * de Duque de Caxias na area de segurança nacio- SUP DC

“Gª—;. nal.

| 27 ABR 68 , Falou sóbre proibição de manifestação ope-! No 66-1

raria no dia 1o de maio, no Estado do Rio,

L

$ 23 AGO 68 Falando sóbre o aumento concedido aos militares

] ! na base de 20% a partir de Set 638, disse: " ha

muito as nossas Forças Armadas deveriam ter re-

cebido, talvez mesmo numa percentagem maior do

<--- -  
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AntonioCarlos PEREIRA PINTO,
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DATA -__RESUMO DO DISCURSO

Resumo dos principais pronuntiamentos do
DEPFED

    

  

 

   

23,8,68

1
1 to mal remuneradas,

1

$

classe civil, neÍtathora maig dif
passa o nosso Pa

 x30.8.68'
houve um protesto geral e muito logico e

 

  

   

  

    

  

| tcheco, Youve enfim, uma generalizada to
'po içcao,
i Paigz. Hoje no entanto
Naquele ciclo de estupidez com a invasao
dialogo com os jovens e feito com tanque

- gue um oficial do
dessas, nao vai conversar com o Beitor e

NSera que a estupidez chegou a tal ponto
procurar un jovem, e preciso um aparato€

ida com O que acontece no exteior, em vez

blemas?

mê pessoal contra a a
nao sabem conversar com um jovem",

N
que 207, êsse aumento propostos pelo Govêrno Fe- |
deral por, que todos sabemos vem elas sendo mui-

Aqui fica, portanto, o mçu apélo e ao mesmo tem-
po omeu protesto ao Governo Federal por só aten
der a classe militar, deixando mafginalizada a

cil por que /
s com o arrocho salarial",

Falando sôbre a invasão da UnB, disse: "hpa dias

| violencia praticada pelos russos em territorio /

no Brasil contra o que ocórreu naquele
volta o nosso País a viver

guarda, com soldados empunhando fuzis e metralha-
Pergunto eu, Gr Presidente e Sr Deps, o po

Exercito Brasileiro numa hora
| $ 2estudantes para saber se ha alguem escondido lá?

Por que vive a classe política brasileira preocun?

preocupar em resolver e solucionar os nossos pro-

Deixo, o meu protesto, em nomg do MDB e em meu no
%itude desses militares que

ontraãd a

mada de

dQQUnBo O

s a reta-

com as

ue, para

esses?

de se /

cornea

03,10,6a

11,10,6©

| Em seu discurso, disse: "os trabalhadores de BH, |

I dores

 
 

pertencentes ao Sindicato dos Metalurgiços, entr

ram hoje em greve geral, em face da politica fi-

nanceira adotada pelo Gov, Quandoo custo je vida

sobe mensalmente quando as correções monetárias

se elevam mensalmente, nao e poss veinãe prive o .
trabalhador de dar a sua familia o minimo confor-
to que antes proporcionava e a que tem ela direi-
to. e
Sou daãueles que apojam o movimento dos trabalha-*

e BH, por acha-lo justo e legal". I

Falando sôbre candidatura a Presidência da Repú-
blica, disse: "ha muita gente preocupada com uma
candidatura civil a Pregidencia da Republica, como |
se estivesse a soluçao de todos
Civil ou militar, o
retas, sindicalismo

Qs males, _,. 4
ue interessa sao eleiçõesdi

ivre, anistia Etec", - aa 
       

- MDB/RJ

No 172-1
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Resumo dos principais pronunciamentos do

f 171 'o Carlos PEREIRA PINTO, _.no Congresso Nacional.
+ m metem, ego mao comscla oe em ea ee a TI 'x'—Jx-N DA ITXÓD £

com mo c s rreoeosura aio oro o aomo perros aipo eceomo "

RESUMO DOS LISCURSOS . - If

mbementos

 

   

     

 

 

  

 

DATA

17.10.68

 

proenqis ma seo e
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Em seu discurso, disse: "o Brasil esta indo

reitinho para onde o imperialismo deseja;isto

para um ponto em que crises sogiais pasgem%.
zer_parte da vida normal do Pais, Isto e ànpxe
raçao da guerra civil, que, se vier, vai atr.
o nosso desenvolvimenêo em mais de cem anos, É
Na hora em que a Patria comum deveria inicigr um
disparo desenvolvimentista, que se ve? Prisões éâ
de estudantes, terrorismo, e, agora, o divertim
to subdesenvoívidq das cassações de mandatos. *
A miporia que esta comendo e bebendo bem, sente-
-se a vontade e com gegurança, Enquanto houver o
comunismo havera endosso6é para essa classe privi
legiada sugar o nosso povo, A
[4) Brasilª precisa mudar de pele, mas tem medo dos
espinhos", 7

25.10.68 Em seu discurso, disse: "é preferível o fechamen-
todesta Casa a ve-la desmoralizada perante a opá|
niao publica, Esta nao pode ser uma Casa de bons 188.1
moços para agradar a quem quer que seja, Como re-
presentante do povo, nao podemos cessar o mandato
daquele que recebeu de uma parcelado povo seu
ploma para representa-lo., Neste Pais e preciso ,
que haja grandeza, O povo esta desiludido e
co por causa do nosso distanciamento dos seus pro!
bleimas., Chegou o momento desta Casa levantar-se e!
dar um basta a humilhaçães e hipocrisias., Talvez
seja ate melhor yma renuncia coletiva do que per-
mitir que a Historia registre momentos nossos de
fraqueza. Que cada um, 8x cumpra com o seu dever.,
Mas vamos ver se podemos cair de pe, porque e prê
ferível cair a humilhar o povo que para aqui nos
mandou com seu voto",
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3.1 - DO DOSSIÉ DE MICHEL SALIM SAAD (Arquivos do CIE)

3.2 - INFORME No 210 - 7o DN, DE 30 DEZ 68

3.3 - DOSSIR DA SECRETARIA DE SEGURANÇA PUÚBLICA/RJ.

  



 

|
&
_
"

 
[É13

 

 

 

Cotioa L

7

ul Ses e

7OFIGINAL DOSSIÉ “,“My[:, ) 5ª Mºª)&

€

_rio duarão Pfoil,. quº, essia, des--1Iva a Revolução,
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0 deputado Michol Salim S3oad,do Estao do Rio, foi à reas
lcição, no Diário Oficial do Estedo, de 15.10.1966, em ista Suplemen=-
tar, pois foi requerido seu ªdnz-a à última hora. É

OProcurador NRoglional de Republica, ár, Celso Timponi, óficiou ao so—É

cretário de Segurança, Eduardo do CoutoPfell, Tenente Comncil, pedindo

dados sôtre çle (Michol 3.38268),. tando êste respondido que NAD HAVIA, f a?"

NA DPPS, CONTRA ÉS3R CANDIDATO. -d

0 Joml "O FLUNINNSA" de Niterói, eaaçao de 16.10,966, àaentra—ru-
ta do Cal Pfell, declarando que "nada caaznta,digo, nada hovia contra.Hl—

chel1 e os outros dendidotos, da AMMA, da Lista Suplementar» «;?
MAS, NA DPPS3 éo Estudo do Mo cºnsta,entremuitas outras cols",e

seguiates 5
| ATUAÇÃO COMUNISTA DE MICINZL SALIM SAAD;
Advºgado, Geputado estadual, com atuação em Rom Jesus doun..

poana e Niterós, do ex-PIB., 2,
Foi 14eez do Covôrno mmm» Silveira e Silveira, C "ª

Dotéveu com Bedgor Silveira no das Asforrmas Comunistas, do dia 13
da março de 1964, na Central do Niusil, aoládo de Jango, e FALOU NAQUS
170 PÚBLICO ID sºmaram, motivados, em grande parte, da Rovolução Denso.
ervucs. ! f

 

Está Miciado no IPMdo professoredo do Estedo da Guenabara, p
etividados grevistas e comunistas, ao leêão de inúmeros outros comuta-

FoL um dos nmuioros beneficiários do "paraná" empreguista feito |
polo ex-Covermnador Paulo Yumi, no Estado do Rio, tendo noseudo 309 (t

novos servidores, notaderento, para O Departamento de Estradas de
“36103911, que Peulo Tom:, dera us ex-.

-f

do quel éle era o 1Íícer na
gomblieia,

Estéve em poíses da "Cortina de Perro", nos ido: de 1950/32.nlof
podendo o informante precisar, exatemnte, a Esta.

É, na Assembléia Legislativa, sempre, procurado pelos uma“
sendo atusnte no Bloco Osquordista da Assembleia, ondo se destacavea Q
Kiffer Neto, Antonio Carlos Pereira Pinto, Afonso Celso Nogueiraw
£l1sio mmo, é outros veraslhoes.,

Nes, o cabo eleitoral do Marechal Paulo Toma, protetor de tdu-.;
srdo Pfeil, o, como tal, o Marechal tudo fez para nin-lo, e, embora tem
tesss salvar outros seus amigas. cms—mun& salvnçao disto. "

Mami-lo, só com 'a suspensão dos direitos político:,porÉ
ato de 8 Exa, o Presidente da &pànea, rois & prazoimpugnatfvo, se es “ff
co0u sem qualquer impugnação, Eragas 89 negativas 153.1 : do ;

  

  

ARTOBIO c.RLOS PEIFINA PIMYTO «-Glama perigo " tator f luent
putado estrdual exa esmaga“:capo.[]num. Supra cov— tendem

É
   



  

 

comunistas, defensindo, soapro, Fidel Costro e o ”das
comunista de Cuba, bem como as ideias merxiotas leninistas,

Ativemente participou, termo falls, agitando, congressos ds mí.

cionários Mªcuco: estadusis, progendo grovo3» Falam, tos ©Gocóodarias

da Assembléia, por eco. dos graniss tuaultos públicos &titados polos

comunistes, entre 0199, o da chamada "PAMEIA VRSIA' que amu da

"tenbóres da revolução".

Participou das homonagens a Fidel Castro e o. Revolução Mtsa, na u.4

sembiceia, cm 26 de julho de 1963, eo lado e Jacy Pereira (Jacy Em
Budo), Afonso Celso Rºma:! Monteiro, Elzto Ramalho, Aristott!cs Miranda|
Mello (danadºs. com situaçao éoJazzy MM), [4outro: cºmia» pen.:-

9GB0 5 £

Pelo exeno dos Mário; Oficiais da nasais.“, abaixo nlaelmdac,
dor-ge-8 tirar uma conclusão aapagadas do suas aux-nuns comuna,
t .vidades subvercives e progação comiista:

DO de 22 fevereiro de 1963; DO &s P3.2.19053 ; DO da 9 h61, de 113.336)
PÓ Za na 9aç“, és ZhoholçáBB Q no $$!"5 [A 4415.1301963, 50 aa 9510. 13 es»

Zinigàçõs, DO RY 9513, da 53.03.1953,10 n $%20 de 2705.1953; DO ao %, 3

de 1.7.1963; DO 9539, &o 1967.1963; no 9753, de 5 do março da 196h; nºi
no 9768, de 25 mar 964, (5dias entes da Iisvolução Democrática) ; e podertano|
citar xmms:—os outros que, so examinar—m 08 seua pronuncianentos, ”rm
esr-so-a que éls é um doutrinário e iJoclogo marxista, agitador mesmos

Era da Frarso Parlerentar naciºnalista. essinou moços: cos .
,é

sistas, e pertencia ao srupo da Bancada Vermelha na Manuela, de m-A
tes da Revolução, É do NIB. a

Com todo êste 'currlculus', não foi inpumdo do foraa slguna.,

Podir-se a suspensão de seus direitos políticos.
UCA DB Flumina, deputado ostml, esa numa—omSão Joao a.É

à

&

   

   

 

   é 311090113.

Elemento corrupte e cOrFUuplo?, ros, nao Assenbláia lauda“
va a chamada INDÚSTRIA DE LICENÇA; hojo, felizmente, prolbida por ato do »
Fechal Cestolo Brangso. **

Foi un dos Ceputados que mais so waim, para que todas“ seus e
plentes essunisso, recebassom “das. ds custo, um a:és subsídio, ©) esm
éle, os suplentes DIVIDIAX TUDO 1970, sats eu menos à rasto de unsR$.
Vendia Qªpwgº'. e se vanglorisava disto, nos governos enteriores, à um234
de Cr$ 500 mil até a 2.000.000 (nulo milhão e 2milhºes), notadamente, deli; 3
de Agente Fiscal.

res predizer, dn “malaia, um ”lm dohamlet» 83 mais unnhuíçlíí
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*No própria êsu cair!-vistaMMéo “:pr & compwtºvª '
no jornal "LUTA DEMOCRÁTICA*, .

É dono, por "testas de forre", nos aparecendo, 229 todos “um."
jogo na baixada, tendo o de "Dichêa como o "Ds" corridas de Cayslos".

Consigniva no Orgementoverbas para entidadesexistentes ca:
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CONFIDENCIAL

CôPIAaDoInForME No 210 (CONFIDENCIAL) de 30/12/1968 do 7a Distrito Na

VAL _- SEM AVALIAÇÃO NA ORTGEM

Na nofteda votaggo da licensa para processar o Deputado- Federal (É

MARCIO

_

MOREZHA ALVES, varioq_Parlamentares, se reuniram no Hotel Nacio—

nal, para fostejerem e aclamarem a vitória do mesmo. So os seguintes 2

os parânwª sres que festejaram: _Senador WALDEMAR ALCÃNTARA, Deputado .

DOMINGOS FRªTAS DINIZ, THBODORICO BEZERRA ARENA/RS; PAULO ABREU MDB/SP;

HAMTLTOM uAuALHKES ARENA/PR; ANTONIO CAVALCANTE NEVES - . . CLETO

MARQUES LUZ MDB/AL; OZIRES PONTES MDB/CE; BEZERRA DE MELO ARLNA/SP DO-

MINGOS DINIZ - SEGISMUNDO ANDRADE - ARENA/AL; MARCOS KERTZMANN ARENA/SP ;

AMAURY KRUSU MDB/SP; MARCIO MOREIRA ALVES MDB/GB; NADYR SOSSETTI MDB/RS3;

" MARGIAL DO LAGO - SERGIO CARDOSO DE ALMEIDA - SIMRO VIANA DA CUNHA PE

REIRA MDB/MG; ANTONIO CARLOS PEREIRA PINTO - HÉLIO NAVARRO - ANAPOLINO

 

  

  

    

 

GUF TAMURA ARENA/SP; e IOSIO ANTONIO UENO ARENA/PR,

  

FARIA - MAUNLEIO FERREIRA LIMA - GLENIO MARTINS PEÇANHA MDB/RJI; YUKISHL|
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA POLÍTICA E SOCIAL

SERVIÇO DE CADASTRO E DOCUMENTAÇÃO

PRONTUÁRIO N.o GAVETA N,o

Exercício de 196......

ASSUNTO______.olaaaaaerproaaaaaatoaio
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA POLÍTICA E SOCIAL

SERVIÇODE

CADASTRO

E

DOCUNENTIAÇÃO.
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a)- NOME:;-ANTONIO CARLOS PEREIRA PINTO

FILIAÇÃO: JORGE PEREIRA PINTO E DE ALMERINDA PINHEIRO LOPES

PERRIRA PINTO [Tua 1
NACIONALIDADE:- BRASILEIRA

NATURALIDADE:-ESTADO DO RIO DE JANEIRO

' IDADE:- lj2 ANOS. DATA DO NASCIMENTO: _ ;
PROFISSÃO: ' / !
ESTADO CIVIL:- CASADO
RESIDÉNCIA:-

  

 

v) o 0S_ JULGADOS UTEIS.

1. - Pregava greves, agitava nos meios funcionais do Estado.

2. -|Promovia movimentos de massa, com apoio de organismos espy

rios como C.G.T; ( Confederação Geral dos Trabalhadores) -

P;U.A., ( Pacto de Unidade e Ação ) - Conselho Sindical e)

Ligas Camponezas, ainda com apoio do Govêrno Federal e Es- ;

, tadual que tentavam modificar o sistema político vigente - |
Ieom objetivo esquerdista, e É

3+ Representava, constantemente, o Sr.Badger Teixeirada Si) !MW mao
veira,GovernadorcassadodoEmªtadodo Rio deJªneirº.,“ em

solenidades, comícios e outras reuniões " nacionalistas e

1 Comunistas", em vários pontos doEstadodo Rio de Janeiro

Cmmugwmª.,.%&g&...ªgwgarªªªç,,çºxªiçágªmçwsaxátsgfes- O
querdista, realizado em Bom Jesus do.Itabapoana,ondeana
ta da""esquerda" sefazia presente., -!!
Naquelss comícios, usava da palavra procurando captar a -

| simpatia junto ao Partido Comunista do Brasil, defendendo-
" Slogans " nacionalistas, reformas de Bases e outros usa-

| dos pelos adeptos de Moscou, demonstrando, naquelas oportya
| niídades as suas tendências esquerdistas.
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SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA
P.P.S/S.S./SCD

 imprensa Oficial - RJ. 69
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|; I - 3$B ! 3 5 % '! El .ESTADO DO RIO DE JANEIRO 2 c Fui )
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA E !

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA POLÍTICA E SOCIAL É

0 DE CADASTRO DOCUMEN o 2 Fli 2

 

    

.....

 GONTINUAÇÃO .......

6. Membroda frente Parlamentar Nacionalista, onde ocupava a

1a Secretaria. -

7! SuplentedeDeputadoFederal ( M.D.B. _),teve sua candidaEMT
tura agoiadaªgwgos esguerdistas.

8. Indiciado no I.P.M, realizado pelo Centro de Armamento de

Marinha - Artigo - 1oo e 19o da Lei 1802/53, Lei de Segu-

. rança, por atividades junto ao pessoal da Ilha de Viana.

' 9. Registra antecedentes no DOPS/GB,

lo. Segundo informe DOPS/GB foi eleito, . juntamente çºª_Gªêªªº

Martins Peçanha, com apoio do P.C.;B.

11.] Na cassação de Márcio Alves, quando o Congresso Nacional,

vetou contra e pedido, vê-se (jornal " O DIA " 2.-12-68 )

sua foto, de braço esquerdo levantado, com e punhe fecha-

do serrinde.

£ # W ESTADO DO rio DE JANEIRO
| F SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLIC-

A“. .“); D. P. P. S-/S. S-/&QD-
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- SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA SECRETO

 

JANEIRO
 

 
  

Sr, Chefe,

Levo ao vosso conhecimento Para os devidos fins, que
SNLONIO__GCARLG

_

PEREIRA 24910; cónstantemehtecrépresen
SILVEIRA, Governador deste -

Estado, em solenidade, comicios, e outras reuniões "NACIONALIS
IAS E COMUNISTAS", em varios pontos do Estado do Rio, inclusive -
em Bom Fesus do Itabaposna,

  

 

Naquelas ocasiões, usava dá palavra Procurando "fa
zgz_g_ggg_gégiajunto ao Patido Comunista do Brasil, defendendo os!
"slogans" nacionalistasx, reformas de base e outros usados pelos
adeptos de moscou, Demonstrava naquelas oportunidades o Deputado
Petebista suas tendencias ESQUERDISTAS e que estava bem introsado
no referido movimento comunizante.,

 

Niterói, 31 de Março de 1961.
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Ai. IPR 3553345“ PÚBLICA. : [:- PM |
Pas; _DrPArmAmANTO Da POLÍCIA POLÍTIOA E SOCIALSemi do XO _ DSS

a BR CATASIRO Aa A i a “ ! I ::3*, | | f

rasa tes s jo nta : arcas mam ?- 09

InFoDMÇÃO No MG O "--

( 80D. 9 &s Nov. de 1965) - - 05. Untea nest, ir,fa_ 1, 3a

“”_“_ cego. A- Informação chegada a êste DPP3 consta ques O Sr. Deputaêés P9
reira Pinto, discursando na Alumni“ Legislativa do IEstad£o

, €s Rio de Janeiro disses Senhor Presidente, muitos cratores-

_ tem ooupado as tríbunas desta casa, danço conselhos e fazenãs |

., . 89. pediãos. Ontem nmosmo, Sr. Tresigonte, 9 ToputadoMário Má (f,-Í" É
laquias quando ocupando m tríbuna, falava sôbre a formação - |

$' , -., Ge Siverges blocos nesta casa, Dizia S.Excia.gun e bavia ª
d, "A * blocs em formação, Channão *Bloco Rweluciamiz' Tiszsia --

,,,,, 

 

e patriota, quen desejasse 9 mw». ésª:Guerin entrar-

- . 39, Presíªwte.não ::thdoblocorevolucionar» um.
PMT _ _ não entrarei nóéle, mas não eêmito que alguém queira mais bsa .
"_ *- " as meu País éoque eu.coerentol4ta- --

is o nas nosmas 961”. Continuo e continuarei lutands e faseá _
ds partedaquele. que lutam pola Emancipação Econônica & - ( .

 

 

 

 

País e não vejo nocessidaãe nenhuma ée entrar en F

45 cionário para queror e fazer bem mo Brasil. Quem quiser bem -

! ao Srasil,que lute pela zatria, entre em qualquer blocos ou -
' Partido. Não há mbsolutacente nada que no impeça de continuar | 5

lutando pols boa do meu País, rom qualquer blses muv— !
cionário.
DIFUSAOs 2a Seção 4o 1a Exército oo. eo

D/2 - Polícia Núlitar - fo 2a 1 a)
Serviço Encional de Infornações/A&I see 3.
Conselhos £e Segurança Sacana * !3

IPM 709 |

Ri 3RICIPI / 2

RQ 3 Secretária 4o Segurança TNública éo Estado és Ris. |

Delegacia ée Polícia Pçlítica i .o - . a

IA DE SEGURANÇA PÚBLICA |

$. /5.3.7/5. 01 &

  



" SUPERINENDENCIA EXECUTIVA Q.º | (DD i (iãº/b

" SERVIÇO DE INVESTIGAÇOUES
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ENCAMINHADOX ATRAVÉS DO OF; Ro14 DATADO DE 4 DE JANEIRO 1967. /

€“à JMS f k

SERVIÇO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL Mv ' A4 -d
GB-SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA [ |

DEPARTAMENTO DE ORBEM POLITICA E SOCIAL

SECÇÃO DE EBABORAÇÃO, - 2 Sao.

EM 22/11/66 2 ! i é

I N P 0 R M E E 3

(so - sã) - %

Segundo informes recebidos do DOPS/CB, o Partido.

ComnniétaBrasileiroaggmpuíªgmgggg*pteacandidatos que conçorrerar

f 'ê_ª2Lg3&2_dº*álâk—Jã_dº_sºzzsnigbgAUGUSTO DE GREGOM O(a senador):
ªª:gE;g_gªgggg_ggggqu_g;ªggº GLÉNIO MARTINS; SADY BOGADO; ROBERTO -

SAmURNINO; ALTXIR LIMA FERREERA e JULIA STEINBRUCK (a deputado fede

..rala) e JOSE MAURICIO BARRETO LINHARES; ITAMIR ABREU; JOSE DA SORTE-

 

CANEDO e ZOBLZER  POUBEL ( a deputados estaduais).

| & Os elementos comunistas mais ativos, durante 0 -

pleito e a campanha eleitoral dos canditatos acima citado, foram: Na-

cidade de Macaé, os ex-ferroviários demitidos pelo Atg Institucional

de nomes JOSE DE OLIVEIRA; ANTONIO CARLOS AMORIM e WALTER QUARES -

"MA DA COSTA, Na cidade de Campos, os ex-ferroviários demitidos pelo

Ate Institucional de nomes JOÃO DE SOUZA e ALMIR AMORIM; Qxsserkkex

O ex-servidor da Prefeitura de Campos, de nome HBRALDO VIANA, e os

motoristas profissionais, da praça de Campos, de nomes OLAVO MARINS-

DELSO AZEVEDO, Na cidade de Cachoeira de Macacu, o ex-ferroviário, -

afastado pelo A.I, de nome ANTONIO MARIA PORTO. Na cidade de Fribur-

80, O deputado cassado "de nome HUMBERTO EL-JIAICK, NacidadedeNite-

) ANTONIO CARLOSPEREIRAPINIO, queresponde - .

ao IPM ªg PCB, JOSE MAURICIO BARRETO LINFARES, funcionario da Caixa -

Economica do Estado do Rio, elemento que se diz membro do Comite R-

Estadual do PCB-RJ, EUFLE DA COSTA NOGUBIRA, ex-ferroviárioy demáti-

do pelo A,I,e OTACILIO DE TAL, operário das oficinas da Estrada de --

Ferro Leopoldiha em Barreto., Na cidade de Petropolis, JOXO" ALFREDO

 

ferroviário da E.F.L, FABRICIO (ao cunhado de Barbudo) e JOSE MARTINS .

DE ABREU, atual diretor do Sindicato dos Ferroviáriªs. Na cidade de

DUQUE DE CAXIAS, WELLINGTON CANTAL QUE se diz assistente do POB local

JARBAS AMORIM, CRASSINE DE ALMEBIRA, CLIMERIO DE TAL,GRIULIO DE TAL,

 

 

 



 

 

à - eee da a 5
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CONTINUAÇÃO DO INFORME -. d O P X A

LAIS COS©A VELHO, (ferroviárào da Estrada de Ferro Leopoldina) e Iuíiz FranÁw
cisco da Silva conhecido pela alcunha de P Peranambruco, vereador e candida

to a reeleição., Os candidatos a Senador, General GASHIPO CHAGAS PBREIRA, e

a Prefe;to,,HIDEGKEL DB FREITAS LINA, forma apoiadoálpelos ez-ferroviários

afastado pelo A,I, de nomes JACIR BARBETO E UBIRAHY GONALVES,

Confere com o original:

' %
é

Esc. Dat. IVO FERREIRA f
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Ao Ilmo., nr.Chefe de Gbinete de

«e

    Estado do Rio de Janeiro

Comando Supremo das Organizações Anti-Comunistas

Rua Cel. Gomes Machado, 23, Sob - Niterói

lem/Secretto:- Niterói, 16 de janeiro de 1 964,

 

Senhor Chefe de Gabinete,.

  

  

  

   

Comunico a íS

aeus discursos na Assembléia Legislativaé

, OStensiva e comprovadamente, comunista,

ooonome

MI

IIeo

A co1plljiao dos discursos subver31vosdesse comu- .

niísta, comunista, diga-se de _passagen, por conveniência, eis que é "e-
anaosnes eo

3 e não quereria dividir o seu com seus cameadas, dª

2lemento de posse 1
Yia um livro mais revolucionário que muitos que por ai andam em estan 1,3

tes de militantes do bolchevisrno,
2

£( 7
3

É bolchevista, agitador perigoso, o um clemento que .

ha .muito agiteés neios funcionais do Astado, pregando greves, movimen .

A
and jtos de nassa, UUuuw“xO apoio de OT”&HLSÉOS espúrios, tais como $ ªai,

PUA, Serv,Sindical e tantos outros órgãos subversivos que, com o apóio !.
3 ! t 3 s t + * [i'-do Governo Federal(e E-tadual), tentam modificar o sistema político vii!

el s e: Se *

gente, introduzindo o comunismo,
*

1
Esperando que êsse clemento seja expurgado da vida

 

à
gt
a

ts

pública, como tantos outrosseusrcoleàaà de parlamentoestadual,apro—

o o enséjo para relembrar qué, conpilados os seus discursos, sub -

versivos e agitadores, poderia ser decretada sua prisão imediammen e,

tais os clementos que compõem seus discursórios na Assembléia,

E Atenciosamnte, esperando, repito,que, sejas anotados

os dados acima no prontuário dêsse traidor da pátria, apresento a VS
  Os meus protestos de cstima e COluldOlção

[7 &

   

   

ToativaaçÃo
& PRESIDER”37.

. Secretaria de Seguran a Publica,
Cali ups sasasimaca siluda 

 



 
 


